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O Complôt Ianque
A Guatemala levará ao conhecimeiHo (|og povos latino-americailOS» as

manobras dos trustes contra a sua soberania — Posição na Conferên»
<!e Caracas — «Se somos atacados, saberemos lambem nos de-

fendcr», declara o Mmnistro Guillcrmo Toriello
cia

Impressionado com a unidade do
Congresso de Intelectuais

Õ deputado Gabriel D' Arboussier aw«?fití ao conclave deGoiânia como convidado especial -- Foz declarações à IM-PRENSA POPULAR o conhecido re-prc&èntunU dns povosda África Francesa {Leia na terceira página)

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

GUATEMALA, 
24 (AFP) - O Ministro das lida-

ções Exteriores, sr. Guillermo Toriello, decla-
rou esta manhã que a delegação guatemalteca sc apre-
sentaria mo Décima Conferência Interamcricana, com
a «convicção de que defenderá os direitos do seu povolivre e soberano». O sr. Toriello reuniu os jornalistas
pouco antes dc partir para Caracas, onde dirigirá adelegação dc seu pais à Conferência.

Acrescentou que denuncia» , nas com o objetivo de apre-rm mais uma vra to último ' wntar aos rteiejrndns esrrnn-
• goiros as manobras dos

frustes internacionais conlrn
I a revolução democrática da

I (.uatemala. Sc .somos alflca-
j dos, saberemos lambem nos

defender», acentuou o sr.

complò organizado contra o
governo guatemalteco, ape-

mmIA POPULAR
ANO VII — RIO DE JANEIRO — QUINTA 1' KIKA, 2.5 UE FEVEKEIRO DE 11)51 - N 1.73fi

INVESTE O MINISTRO ZENÓBIO
Contra as Liberdades Democráticas

0 novo Ministro, no discurso de posse, dita normas ao Parlamento,
combate o aumento dos servidores de nivel universitário e repete

fórmulas anticomunistas do catecismo de Hitler
AO tomar passe do cargo
*^ de minisiro da Guerra,
o general Zenóblo pronun-
ciou sen esp?rarlo discurso
de. U..?(.. O novo atixi-
liar do governo Vargas de-
clara-s«, abertamente, par-,
lidário da tese de que de-,
vemos aparelhar nossas
forças armadas para servir
de caudatários dos belicis-
tas americanos. O general
Zenóbio festeja, cheio de ar-
dores helicosos. o íato de
nâo haverem, os quatro
chanceleres tec entementé
reunido^ em Berlim, encon-
trado solução para os pro-,

• blemas relativos à segnran-
ça da paz mundial.

investe, a seguir, o ora-
dor, cowtra o projeto de au-
mento de vencimentos dos
servidorse civis de nivsl
superioi. Sob alegação de
que os militares, também
formados em escolas supe-
riores, ficariam percebendo
menos, aprepsnta o general
Zenóbio a idéia do nivela-
mento da miséria, para mi-
litares e paisanos.

Não podia deixar dn ha-
ver, no discurso do novo
ministro, uma forte tirada
contra os comunistas «qu°
se acham infiltrados em
vários setores da vida na-
cional». A doutrina zeno.

biana de discriminação
ideológica, emlinra não fi-
gure na Constituição, não
deixa de ser enquadrada,
munista dc Hitler. hoje re-
na velha doutrina anti-co-
novada e praticaria, nns Es-
tados Unidos, sob o figuri
no do famigerado senador
McCatthy.

Depois de citar o velho
«fantasma do comunismo»
15o familiar en' i''iigas nron-
jras de Hitler, Mussolini o
Hirohito. o Beliscai Zonóbio
resolve tranqüilizar a nação.
Sua presença no Ministério,
diü o modesto orador, é mo-
tivn dn tranqüilidade e a De-
mocracia (palavra quo escrn-
ve com maiúscula) ficará
assegurada por suas haionor
tas e canhões.

FIntre as ameaças (hiiüi-
das em várias direções p"ln
novo ministro, nne nãn 6 con-
trárjo apenas "o salá».'io-n*.i-
nimo, figura umn com Pude-
reco direto pnra o 'Parlamm-

to. no trecho em quo o au-
xiliar do confiança, do presi-
dente da Tíepúl>li'*a, não por-
tador dc qualquer mandai0
popular e sem nenhuma au-
1oi'idurfe para ditai» normas a
qualquer- poder do Estado,
aponta aos «ilustres senhores
congressistas» o '[ti" '.se tor-
na necessário;, fazer, cm re-

lação ao projeto de aumento
dos servidores de nivel uni-
versitârio.

Toriello.
Interrogado sõbrc a au-

séncin dn (osta Rica na
Conferência, o sr. Toriello
recusou comentar o fato,, li-
niiinndo-se a dizer que qual-
quer pais lem o direito dn
seguir a linha do conduta
que lhe pareça melhor.

Quanto hs últimas decla-
rações do Departamento de
listado norli? iiiiiciicnno, a
respeito da e.vpropriação das
(erras da «1'nited Frult
Company», na Giiafemala, o
chanceler declarou que «as
rejeitava totalmente, por
cnnslderii-lns contrárias à
dignidade da Guatemala»,

NOTA DA REDAÇÃO;
— Como trmo.i noticiado,
a Guatemala, rem sendo
sistematicamente hostiliza-
dn. pelo governo dos Esla-
dos Unidos, depois que ali

su promoveu uma reforma
agrária, atingindo os Imeii-
sos latifúndios do tru-sto
americano tUnitcd Frultu.
Os ianques têm preparado
t.poljics: conlra o atual r;ii-
rdnio guatemalteco o ton-
tam, inclusive, « inlervun-
ção militar aberta iwquelo
pais. Com tste objetivo or-

ganisaram o temttrto da
Conferência de Caracas,
para a qual o governo de
Vargas enviou, uma delega-
ção totalmente submissa
aos criminosos objetivos do
Imperialismo norte-ameri-
cano contra a independeu-

cia e a liberdade dos po-
vos li.lino-amcrica.nos.

Assembléia de Servidores
Preparatória da Convenção

HOJE, ÀS 19 HORAS, NA A.M.D.F., 0 ATO EM
QUE FALARA 0 DEPUTADO LOBO CARNEIRO
r%EAUZAR-SE-A, hoje. rs
** 10 horas, na sedo du

A. M. D. F., á Rua Senador
Dantas, 7, 9' iiilrfnT, uma lm-
portanto assembléia dos se;--
vidores públicos, preparato-
ria da. Convenção pela Emàn-
cipaçáo Nacional. A assem-
blün contará com a presen-
ça. do deputado Lobo Cantei-
ro, que no ato pronunciará
uma palestra sobre a Con-
peurãq, a convite da Comis-
são de Funcionários pró-
Emancipação, presidida pelo
sr Eduardo Gomes da Sitva,
sob os ausiiieios da UNSP.

Alô o presente momento, a
Comissão já distribuiu mais
dr. dex mil volantes convidai'.-
do o funcionalismo para a
assembléia de hoje e milhares
do exemplares de um mani-

festo, ei, I ilando os servido-
res públicos em. geral a cer-
rarem fileiras na. Convenção
pela Emancipação Nacional.

WH ^Bre§JaSESi8SB ^mJ^fijii^t^fci^Sjwt»^ ra-fojkffis

ROMA, 
24 (AFP) — Numa carta dirigida à senho»

ra Claire Booth Luce, embaixadora dos .«ta-
dos Unidos em Roma, o Secreta rindo da Bolsa do
Trabalho de Roma exprime «o estupor e o despreze
dos trabalhadores italianos pela maneira por qun se
conduziram os Estados Unidos para com os menino;-
Rosem bergt..

ASSEMBLEfl DOS PDRTÜflRIOS
O«.S PORTUÁRIOS vão se"reunir 

cm assembléia,
hoje, às 17 horas' nn União
dos «Servidores do Porto, pn-
ra discutir a questão do en-
quadramento e a atitude to-
mada pela «Superintendência
do PArt.o, requisitando fuzi-
leiro? navais para policiar o
porto,

Já, há quase .'!0 dias foi .
nomeada a Comissão de En-
quadramento ç apenas uma
vez se rpjlniu. O Sii.porinfen- I

denie d" 1'ôi-to, ».-. líenHh do
Arnle, não mais permite nos
representantes ria USP par-
ticipar i.Ip reunião desta Co-
missão, ao contrario do que
havia acordado anteriormen-
te. Enquanto isso, escóa-se o
prazo de fiO dias por êle mes-
mo pedido pnrn proceder à
revisão do enquadramento,
Dal a indignação ili-ir- portuá-
rios e sua disposição do to-
mai' uma aliturie mais pnér-
gica nn assembléia de hoje.

I temente osl.iOO cruzeiros e, |

OPERÁRIOS NAVAIS quo -nos visitou ontem à tarde, ' 
"I

vítima o lider Manuel. Rocha |

Um Novo lm
Na Luta Pelos 2.

Lideres e dl isentes sindicais falam à IMPRENSA POPULAR sobre a m-cessidade de intensificar a campa .ha -- Os têxteis e ferroviários vão
entrar efetivamente na luta

"O NOSSO SINDICATO pnra |s)o, pslamns certos dc*-* defendera inlrnnsi)ron- | que contaremos com o apoio
da totalidade da nossa cor-

A NUMEROSA COMISSÃO Dl:
quando prolestura contra a. arbitrariedade dc que foi

SUSPENSO 0 LÍDER DOS
OPERÁRIOS NAVAIS

Manuel Rocha havia ido aos escritórios do
Lóide, exigir os direitos de seus companheiros
— Em nossa redação, os operários protestam
jpoi

poração. fisse apojo," aliás, é
decisivo».

Assim finou no nosso jor-
nal o presidente do Sindica»
lo dos Sapateiros, Geraldo
Lemos.

A seg'tiir, declarou: •
— lil neeoBítàriu o Urgente

que a luta pela conquista dosalário-mínimo de 2,-10(1 cru-
zèirca o ( congelamento dc
preços lomo um novo impe-
lo de desenvolvimento. No-
Ias» q..p esta pausa verifl»
earia na luta tem dc ter um
fim c ir esmo com os 2.'inncruzei os no bolso, ns Ira-
halhaiiores ainda terão dc
ulai' por sua real aplicação,

pois sabemos perfeitamente
que c.vistpm patrões que tu-
do faiãr, para não pagar o
que a lei-há de determinar.

• TA MHÉM ENTR AREiMOS
NA LUTA"

A Uita pela conquista do
salário-mlnlmo de 2.400 cru-
zeiro», i-endo de todos os tra-
halhadoies nós não poderia-mos deixar de dela particl-
par. O salário-mínimo deve

ser conquistado Imediata*
monto, pois, daqui há pouco• lempo, í. custo dc vidí já
portorá ler superado or-
2.-100 cruzeiros. Os preços
já estão sc elevando de ial
forma nue o congelamento
de p. ci.es ..tem dc vir Iam-
hem imediata monte. O café
aumetitoti, o açúcar tnnibôm
o açora leremos aumentados
os transportes. Sn não an-
darmos depressa dentro He
pnuc» lempo passaremos fo-
me. Pei isso lánibém en-
Irarãinos na luta pelo sala-
rio mínimo, é parte do nosso
prosraiiia o unia exigência
da cpipòração." -- afirmou
Sebastião dos Rpif., pi-esirlen-
to rocéín-empossàdõ; do Sin
dicato dos tcxlcis.

UMA REIVINDICAÇÃO
SENTIDA

In-.T)ogado sobro a par-ticluação dos ferroviários da
Leopolduia na luta pelo sa-
lárlo nil.nimoi respondeu-nos
o tesoureiro do Sindicato
dos Ferroviários; — Parn os
ferroyiíriòs da Leopoldina a
luta polo salário-mínimo lem
uma importância especial.
(CONCLUI NA 5» PÁGINA)

suspenso por 2i> dias
lider dos operários

navais, Manuel Queiroz da
Rocha. A suspensão que foi
arbitraria pelo snperinten.
dente do Lóide, comandam
io Armando Santos, é uma
tentativa rio inüniiriação
dos operários rio Mocniigiiê-

Iss0 foi o que nos (leda-
rou uma numerosa comis-

Polida Contra Estudantes
A POT.tílIA INVESTIIÍ .mloiu

roíitrn n« nnivdr»ltftrlos iln K«-
rola N»<iinn«l dn Arqiilleliim,
Mpanmndf» nn» o nmençnndn
flutroB» Htirnní« a rcnliy.Hcft» do
tfot* aniiül nm nil" OS nliinn»
Tfttersnní naudnm os seus cole-
iras calouros. A Investida pnll-
ela! objetivou Impedir a reali-
zaràn da pnssenta n<"" «alrn dn
•edu da- Rwinla, na Traia Ver-
ai«lha, em ilIrevAo iV ritlatli'. \»
nMiirii du l4irJ£0 út% Uipa un
bnleiflilim du» It. 1'. 10, 74, 80 t>
«ari-o du ItOKS vliup» Ü-.1I1-70
avani-uram Miliro nn «nlililmiti-s
lo^rand» r:ihj;ar d»ÍK <'Hrt»/eH
¦nm do* t|u:iis eslava ri^uriido
• irovArno Arrombando n* nrr««
€o nanei do Brasil, rom » le- '
fen<U: «tni baliram, tra bn I lm m,
*w.b»llMMn. . . «, O outro rortar.¦rtoleBtftnwnle imitlllzad ilúln:
«Cem í«t»íbnl • carnaval, íste
»»t»tiio lern-lern pretende en-
•¦»•»¦ o pnvo eomo no tempo de
Mera*. Xa clichê acima dois
flagrantes colhidos peln •>'
VRRNSA l'(M'l l.xit. (mhuhi.-miI,,
•M oítoji n H. f .u r ti «urrn
ti» liili» % .Tll-','ii iieinWpidiliaii-

4v fcwJrriiiTnn-- a jiastwilu

ft>t ra^lawSSjCl&v-y^v^-vSOT lly&^f .'. '^^^Sli™^^vn!fw^KflwKP^ ''

são dc operários ipie esteve,
ontem, em nossa redução,
protestando contra a arbi-
traria medida.

O «MOTIVO» OA SUS-
PENSÃO

Os operários que aeom-
panham a comissão foram
unânimes cm afirmar que a
suspensão rie Rocha pron-
do-se ao falo dê.ste ter ido
no dia 10 do corrente com
os operários, aos escritórios
do Loide exigir promoções
a que tôm direito. As pro-
moções; como afirmaram,
por promessa do diretor do
l.óidc, deveriam ser efetl-
vadas no dia )..' dc maio do

ano pas.sado. Klas zàn iam-
(CONCLUI NA .5" PAGINA)

A POLÍCIA
ASSALTA
ESCRITÓRIOS

Novo golpe
na Marinha
Mercante

O

¦» NTKONTRM í< noite, liele.
Htiitif* du Itúdio ralriillia,

invadiram u pirUiu ;MH. da
l'1'Alu iln llululiiKii, elt-tll.lillill
u |iris«io ils Vítor '1'ntui'ts, l'lni
Dli.l/. i« fianclsco (ioiiies Mu-
iihãex, quu ali mi viivoiilrAVftfü.
O fôMiodo Invadido linha fildo
aluando polo ur, Kranrluro flui-
marfins pnra Instnlavnn de uma
anuncia do livro» e jornais. Ar-
qultPtando ;ma nrovoraçno, a
policia fer, distribuir aos jornais
a informação de qne no prédio
se iireallr.avam reuniões subrcr-
alvas», para tanto espnlliiinilo
que ali fílr» encontrado mate-
rial de propaganda contra o go-i verno.

| Ontem esteve em nossa reda-¦ cao uma comissão de trabalha-
dores hoteleiro» traxenda-nos

, «iiiilu-i iiin-nlil do fnlo i- proles-llliidil ruiilrii ;. piiniin d« VÍlitr
i .liüfé-ii, Oiro Dioly « r'ránrl«-

oí> âlanh&o*. k»iu t^ioiít»» *^
tratiajun,

Sr. Getulio Var-
pas dou ontem

peviv.içsão especial pa-
ra (5 transporte, a bor-
do de navios estran-
^eirtis, tie estoques de
af,*i.>c:';ir existentes em
Pernambuco. Preten-
de o governo justificar
essa medida, alegando
tratar-se de providên-
cia extraordinária. No
entanto o govôrno evi-
ta explicar porque não
disiomos de navios na-
donfeís para um perfei-
to serviço de cabota-
gem, Não temos na-
vios porque o Sr. Var-
2,'jS, deliberadamente,

vp.m criando condições
para o aniquilamento
ria ttola mercante na-
cion.tl. Os estaleiros,
capazes de construir e
ropk?ar navios, são
descaradamente sabo-
tados. Operários na-
durais são demitidos.
Tudo com o objetivo
-rin.woso de permitir
que um truste ameri-
cano, a Mc Comarck,
ui«uide por completo a
marinha mercante bra-
sile'ra, entregando a
e.^bòlagfení, lôfln ela,
aos 'aíiqiies.

DIREITO DOS COMUNISTAS
PARTICIPAÇÃO NAS EL El Ç

0 PCB deve ter garantido o seu registro elei-
toral, diz o senador Kerginaldo Cavalcanti

PROPÓSITO da parti*"* eipacão ativa dog corr.n-
nistas no pleito que se rea-
lizará em oiilnJii'0 próximo— assunto que foi objeto de
fecente entrevista de Luiz
Carlos PreBtes a este jornal—• ouvimos, ontem, a opinião
do seaador Kerginaldo Ca-
valcanti.

—Quando, pela primeira
voz, em janeiro de 1950, to-
mel parte nos trabalhos do
«Senado, manifestei-me, logo
(pie foi possível, contrário à
cassação d»s mandatos dos.
parlamentares eleitos na le-
Renda do Partido Comunista.

FRACASSOU NOVO
C0MPL0T NA BOLÍVIA

IA PAZ, 24 (AFP) — O
~" prasddOnte Pãa Külenso-

rp umiiiniuii hoje « descober-
Ia de um iiOvu «-eOn:píot>.
Foram realizadas algumas
prisões.

EsHt moviiiioiito, que se-
ria de inspiração estrangeira,
toria recebido a adesão de
ex-oficiais do exército.

Reina ordem em todo o ttr-
ritório boliviano.

VIOLÊNCIA CONTRA A
CONST1UIÇÂO

O senador pel0 Rio Gran-
de do KVi-le (PSP) nos íeu
ostaR declarações iniciais
acentiiuu logo a seguir:

— Entendia que, numa de-
mocracia, todas as forças ou
grupos populares, de natu-
reza ponderável, deviam fa-
zer-se representar.

O PCB DEVE SEU LEGAL

Disse, por fim, o sr. Ker-
ginnldo Cavalcanti:

— Compreendendo a domo-
j oraolacoro a expressão de lo-
i das as correntes dc opinião,
! é claro que prefiro o Parti-'

do Cp---turista, na sua ativi-
dade legal do que nas mu-
nifestacõos ile uma exl.ilên-
cia àubleiTfili«a,

He nao 1'flr piíiisiví»! au Par-
lidu Comunista * obtenção d»*
novo registro eleitoral, o ca-
nilnho que lhe reatará, a rne»
ver, seill o de votar nos can-
didatos dos partidos que, por
seus princípios, mais se apro-
ximem das reivindicações e
dos anseios populares, ou na-
cpieles candidatos que, por

sua atuação, tcnlinm iíojuoüs?*
Irado unia larga 'üiilependèn-

cia uas ideias políticas eunia conipi'eonsão patrióticade nossos problemas econô-micos,

RENUNCIOU NEGUIB
Segundo telegrama de ontem da agência France

ProssV, o general Neguib pediu demissão da Presiden-
eia da República. Subsliluiti w líiifiule-corimel Ctt-
mal-Abdol-Niuiaw, . i,

8WJDQR Kmaixjj&a
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«Êsse Partido Existe!»
Declieux Crispim Sobrinho

A expressão viril de Lênin, a sua pequena e enérgica mão levantada, o
gesto de quem vai saltar — tudo isso dava à frase urna certeza inconfundível:
«Esse Parlido existe!»

Era a resposta do chefe dos bolcheviques, em 1017, ao mcnchcvique
Tsçrctelli, que afirmara no II Congresso dos Soviets não existia na Rússia
um partido capaz de tomar o poder
Ligeiro como um raio, Le*

nm tmiia respondido: «Es*
Be Partido existe!» — e a sua
atitude, lixada para sempre
no famoso quadro que nos
acostumamos a ver em re-
produçóeü, nau deixava lu-
gar a contestação.

Lembro a figura de Lenin
quando leio o Projeto de Pro-
grania tio PCB c, agora, a
entrevista de Prestes sobre
a paüicipação dos comunis-
tas nas «leiçõos de 3 de ou-
tubrb. Certamente que não
se trata, aqui, da revolução
socialista; Trata-se, no en*
tanto, de derrotar a camari*
lha tine há tantos atius detém

o poder, que atraiçoa a pa*
iria o a .venda no balcão
dos rolares americanos.

A necessidade cle derrotar
ú governo dè Vargas não é

apenas de um Partido, mas
le milhões do brasileiros.

i<'n [(.tanto houver esse go--.•Orno, não haverá pão na
maioria dos lares. Enquan-
to houver êsse govôrnó, as

doenças e a morte serão as
companheiras das jcriaríçàs
quo nascem neste país. En-
quanto existir o govêrho do

Vargas, existirão tambem
n trabalho escavo nos lati-

fundios, o atraso e o isola-
mento em que vivem trinta

milhões de brasileiros. As
eleições, para a camarilha
dominante, seriam um meio
de enganar mais uma vez o
povo pnra prosseguir cm sua
política de sinistros coveiros
do Brasü. Isto, no entanto,
ó cada dia mais difícil, pois
todos os pafi-itotas encon-
tram, no Projeto dc Progra-
ma do PCB, outra porspecti-
va nnttigciiica à que oferece
o govôrno de cscraviznção

total aos monopólios nine-
ricanos. Existe, sim, um par-
tido capaz de levar o povo
brasileiro ao poder, hoje
usurpado pelos vende-patrla.

Isto não se fará natural-
mente, sem luta. Os latifun-
diários e grandes capttalis-
tas serviçais do imperial is*
mo americano representados
pelo governo de Vargas, de-
fenderão com unhas e dentes
seus privilégios conio afirma o
Programa do PCK. Defende-

rão os'latifundiários o «direi-
to» do ler a seu serviço traba-

lhaclores escravos o a «li-
herdade» quo possuam de
disfarçar essa escravidão com
saUVios -do vinte cruzeiros

por dia, como ó comum cm
«Sãn Paulo, ou de cinco cru-
zeiros, como ainda acontece
nos latifúndios próximos de
Carangola, no Estado do Mi-
nas Gorais, salários ôsses

/ruralmente pagos em espe-
cio.

A presente campanha elei-
tornl Inicia se, porom, quan*o novo brasileiro toma cons-
ciência de que o seu grandeiriim%d é o govôrno dc Var-

gas. «Não é necessário ser
profeta parn predizer n der-
rntn dn ar. Vargas nas proxi-mas eleições» — d isso cm
sua entrevista Luiz Carlos
Prestes o .acrescentou:

«O povo aprendeu multo
nestes três últimos anos c
já viu o que valem as pro.mossas rio sr. Vargas.»
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Pregos elevadíssimos dos artigos de Carnaval

Mil e Quinhentos Cruzeiros Por
Uma Fantasia de « Tiròlesa »
MUITO MOVIMENTO NAS TIDAS, PORÉM POUCO NO COMÉRCIO - BONDES TAMBÉM MAISCAROS - A LUTA DAS ESCOLAS DE SAMBA PARA SAIR NO CARNAVAL

Apesar do intenso movimento nas ruas de Nite-
rói o comércio local realiza poucas vendas de artigos
carnavalescos, resumindo-se os foliões a adquirir
calças, blusôes e Vestidos qne possam ser aproveita-
dos depois do reinado de Momo.

O baixo poder aquisitivo
nao permite a compra do

O povo brasileiro aprendeu muito, pela sita própria ex-
periéncia. E cm oposiçilo il inépcia, rt íVsonosiiilndc c a. trai-
ção de um punhado de vfcnrtep.itrla-t .(ire detf.ni o poder em
suas mãos, verifica hojo qne um i-nriido existo que 6 capai
de conduzir nossa pitrla ao «futuro radioso a que tem direito».

GRÈGUERIA
Falando no <0 Globo», o ar. Vieira Lins deciara une nnrcunlH.o 'ia Comissão Executiva do p.t.B.

loulilaile prlitlrn no
eolsit 6 o presidenteo govírnu iliV<-,u

Getulio, embora possa — „„.^...„ „^ Getulio.aiíUfim entendeuí A vontade de estai- sempre nas <i?rncns»do latifundiário de itu deixa esses chefes rt.. P.T.B. sem sabero que dizem. !,uuu

«.. .reailrmoit-se, Igualmente,
prosidenlu ('etulio Vargas. Uma

da lie[n'iMlcn i, outro coisa «S -
': 

Às.-tlm, o P.T.B. apoiará sempre
i rnzer arcstrlçCes». . uo governo de Ge

DESASTRE E*l P«0S
CAMPOS, 2-1 (Do corres-

pondente) - o ea.ro marca
«Chevrolet», chapa 2.114, emexcesso de volacirtadò, pi-0-jetou-so dentro (t"„ Jardim
do Liceu. Kn, conseqüência
sairatn feridas as seguintes
pèssónsi Geraldo Maia, Vi-conte Carvalho Barros, Sal-vador Joaquim Tavares e Pc-nando Andrade.

"COMO VIVEM ÚS
OPERÁRIOS NA URSS"

Sobre o tema, falará o
vere«( or Afonso Celso,
amanhã; em N. Friburgo

NOVA FRIBURGO, 21
— (Do correspondente) —
Assinado por presidentes
de sindicatos e moradores
desta cidade foi enviado
ao v«.-reador Afonso Celso
Monteiro, da Camaía de
Nite.ói, um memorial em
que dizem:

«Tendo -onhecimento da
que v. s., em recente via.
gem à Europa, visitou a
União Soviética, e des«vjo-
sos de conhecer aspectod
da «ida dos trabalhadores
dfisse país, convidamos v. s.
a realizar nesta cidade, no
dia 20 de fevereiro, às 20
horas, uma palestra sobro

o toma: «Cnmo Vivem os
Operários na União Sovié-
tica».

fantasias estilizadas que sáo
vendidas por preços absur-
dos. Uma «tlrolesa» está sen-
áo vendida por Cr$ 1.500.UD;
um «legionário», fantasia-pa-
ra crianças, está custando
mais de Cr$ 1.00Ü.ÜÜ; um
simples chapéu de palha, com
alguns enfeites pintados 3st4
sendo vendido por CrÇ 25,dl).

CONDUÇÃO MA13 CARA
NO CARNAVAL

O bonde é ainda a conda-
ção preferida peios carna va-
Icscos. Aproveitando-se da
oportunidade, o sr. Amarul
Peixoto atinientarü, a passa-
gem destes coletivos, o que
acontecerá a partir do dia oe
hoje. Assim è que o povo t:e-
rá de pagar Cr? 1,00 pelai
passagens nos velhos ca-
lhambeques do sr. Amaral
Peixoto.

EM DIFICULDADES AS
ESCOLAS DE SAMBA

Apesar do entusiasmo do
pessoal das escolas de sam-
ba, estas vêm encontrando
grandes dificuldades para se
apresentarem condignamente
nos três dias de Carnaval,
devido ao alto preço dos artl-
gos carnavalescos.

O sr. Antônio Rodrlguos,
presidente da Escola do Sam*
ba Caprichosa da Boa Vista,

em conversa com a nossa re-
portagem, declarou-nos: —
«Nâo foi sem grandes esfor-
(os e tremendas dificuldades
que conseguimos aparelhar
nossa escola de samba para
sair condignamente ucsle
Carnaval. Somente o espirito
de sacrifício de nosso pessoal
tornou possível apresentar-
mo-nos bem no Carnaval, pois
o preço dos artigos estão ai-
tlsslmos».

IMPRENSA
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Diretor:
PEDRO MOTTA MMA

Tnlnfonei 2J-4ÍH

VKNUA AVULSA

Número do dia. . . 1,80

Nftmero afraiado . I,w

ASSINATURAS

1 ano . ,
6 niuNCí
3 meses

200.00
120,00
10,00

BXTEUIOB

1 ano ....... 100,00
0 meses ..... 200,00
i moura ...... 100,00

St/fTKSAI. EU
SA" PAUU)

ltua doa Kitnriiintea n« 14,
tala 20

SUCURSAL OM NlTEHOl

Run Visconde do Uruguai
n« 401. sala 103 — Sobrado

ttediicflo e Admlnlstracia
UUA GUSTAVO
LACERDA I»

RIO OE JANEIRO

SINDICATOS FRIBURGUENSE
UNIDOS PELO SALÁRIO-MÍNIMO
EM GRANDE REUNIÃO, PRESIDENTES SINDICAIS ADOTAM MEDIDAS

PARA INTENSIFICAR A LUTA PELO SALÁRIO-MÍNIMO E EM APOIO
AO PROJETO SOBRE 0 IMPOSTO SINDICAL

FRIBURGO — (Do cor*
respondentel — Realizou-se
domingo último, perante
considerável assistência, na
sede do Sindicato da Cons-
trução Civil, a reunião tios
presidentes dos sindicatos
íribtírguerisèrt, tendo sido
amplamente debatido os dois
pontos da ordem do dia: a
lula pela conquista do sala*
rio-mínimo tle Cr$ 2.40O.OU o
o projeto de lei «1.015, sobre
o imposto sindical.

A «.POPULARIDADE»

govwnan^1%ii-cvê.i!Cn(l0 
filUSÜ"" mre n "°PUIarI(1'""' dos

«üriimlcs csturtlstns, ciiiillll,ra.los nn (llstrUíuionu(In Juslfw o prídlj-os „u hcncflclur „ p„vo, ei tr ¦tiuilo, jiimnis conseguiram «nr pnpiilnrcs... o òxiló(lli tPiipiiIiirI(ln(lo eslíl nn riuão Inversa do receio dêcontacto nm o povo.» «-".«.io ««.

,,0ti-?,'Ul,i£ll\> "í-í"? ni"? Varsas ,s «Popular», Porque nemodlRO.em beneficiar o povo, nem equilibrado naXtflbuí
multtdCoi l P'"'(]U0 r,fi0 rocela co-ltncto « a,na £ ás^dr^ii-s1^^ «a, te

II »

VI

AFINAL, UMA CONFISSÃO
«Mr

govttow americano, Ouvido pelo 
"«^da^Nolteif 

l,,}ürmat

E' mnis ou menos verdade- n «.¦«roc,.,, ... ,,

colfinias e somlcolônln<* „„, ... -I"*'?, p.alscs captai sins lii«Plaao Marsuanf0,'^' a^%riff'a%r^V*'' Ü"
ÜM OSSO, A MISSÃO 1)0 GENERAL

SAO GONÇALO, 27 -¦ 'Do
correspondente) — o bloco
«Unidos do rita» estA ulti-
mando o seus en.snios a fim
de oterecer ao povo magrilfi-
cas exibições do seu conjunto.
O «Unidos do Pita» sairá cm
pleno carnaval, precisamente
no domingo e na terça-feira
do reinado de Mflmo.

Trágica Morie cle um Operário
Antenor Issa estava consertando ,;m ônibus elétrico, quando o pesadoveículo começou a mover-se sozinho, chocando-se com o portão das

Barcas, jm Niterói
O ônibus elétrico n" .12, li-

nh.-i Canto do Rio, às i2.M0
horas de ontem matou, em

delações Com a U.R.S.S.
Pedem moradores de São Gonçalo, em memo-' ao Presidente da RcpúWicane

m

fala de

(1,'ui.jlio

. vai
üenoblo

d" o responsável pela , osso ,1 .lSÕ?? .dí," "rnas' •",I'-
Pre. danei» d» Hepübllca t„?i,"-*1 <"Rt"11" /,,r-•'"¦', "»¦(ipotisn «Obro os se us ombro? « Z„"" »":»"«" crino,ecns ^»'««i. petr^p?„„rsx,,,.^;,sr);

o arriscada „ uo general Ketullstn. um ver.
ifio dl fiei l
OSSO,

Hástít
cti*-"

J..tl

«NECESSITA DE PRESTIGIO»
'iue pároco,a Ouerra, o general Ciro Cárdústi-¦' entregue à Imprensa: 

<-urut,so.
Percebeu o antecessor «le 2enóblo naque escreve em do-

(bl (Joiislilnl,..,-,,, ,io i«)ji| ,,',,' e scr u S»nr«!lã„ m,-)r¦«» mal. .to „p0iS _''^ Lc ^ 
s 1ntav» • «wwrtta cada'iminto lho restn ,]_ mSto," l-"-nilnar «n

Moradores de São Gonçalo
enviaram ao Presidente da
República c.*:tenso meir.ot-.nl
pedindo q i_ .so realize o ime-
diato reatamento de relações
c m r União Soviética, u
memorial mostra que j reata-
mento dan relações comer-
ciais o dlpiomAliciia «; unia
nacessidrtdo de nossa pátria «-
corresponde íi tradicional
vontade do Paz do.s brasi ei-
rfls, Assinani o documonto ^s
seguintes pessoas: Maria
Amélia Correia de Matos, Vil-
ma de Matos, Antônio Cnr-
los de Matos, Mario Jorge .In
Matos, Edlllo Pinto Noto, .Sil-
via Andrade Neto, Antônio
Soares da Silva, Ignácio Al-

ves Ferreira Filho, Tibdrclo
(los Santos, Sidonio Batista,
RoÜertinq Batista, Antônio
Barro . Antônio Lopes «!o
Carvalho, Pedro Dia.s Sodré,
Sebastião Ferreira, Josó Alen-
car th, Silva, Sebastião Silva,
Adelia Albernoz, Francisco
Cruz, Krlindn Cruz. Joaquim
Cruz, Athaide da Silva, Ni-
colatt Gabriel Prevot, Yolan-
da Prevot, Mouza Siqueira,
José Leal Diva Martins, Oul-
cinéia Costa, José Melo, Apo-
llnáric Marinho, Teofilo ne
Carvalho, Agenor Lima, Or-
quídea Lima, Dora Lima o
Iracema Lima. (Da Sttcur-
sal).

írttitu ã estadão de (lesem-
bnrcjuo das barcas, da Cam-
taro.ra, o operário Antenor
issa, instrutor dos moto'riá-
cas e mecânicos dos ônibus
elétricos. O infeliz operário
lui arrastado vários mc-lros
pelo pesado veículo, lendo
morte instantânea.

CAÜS/iS UU ACIDENTO
Os ônibiig cicir.coE que o

.sr. Amaral reixoto lançou na
cidacv-', apesar du poti^o icm-
Po de uso e dos milhões de
cruzeiros que foram gastos
na sua aquisição, yôm apre
sen latido constantes tleleilus
em seus motores, devido às
rttas ssbúraeadas c estreitas
do Niterói, O ônibus 32 teve
um desses defeitos cm íren-
te à estação das barcas en.
quanto o trabalhador Ante*
nor I.ssa tentava conserta lo,
o .pesado veiculo começou a
se movimentar sozinho, ar.
rastando o >nfcliz perftrio e
indo chocar-se nò portão de
desembarque das barcas da
Cantareira.

O desastre seria de conse-
quêndas muito mais funes-

tas se na ocasião do
acidente houvesse a t r a-
cado alguma barca da
Cantareira, pois nessa hora
desembarcam centenas de
pessoas, pois o ônibus elé-
tríco chegou a penetrar no
corredor por onde vêm os
passageiros que desembar-
cnm.

O local onde so registrou o
desastre v. demasiado estreito
para as manobras dos ôni*

bhs elétricos o cem grande
movimento do pedestres, po*
dendo registrar-so novos e la-
montn.veis desastres caso
não sejam tomadas Ime-
diatás providências.

|III7.
Coito.

¦¦ que tontan, manter à .l,™"11" Pequeno
o údlo Uo povo. ,1Uquo ° Prestígio de

(le Ciromerece
L-™.,

pouco
«I numero

quem sú

Carrasco do Povo
o Sucessor de Feio

MORE KM NITERÓI TRABALHE NO RIO

f-"1 -varse» -_k_u_z___m.

FALTAM TRENS EM
NILOPOLIS

NILOPOLIS, 24 (Do cor-
respondente) — A população
local acha-se seriamente preo-
cupada com o horrivol ho-
tório dos trens. Ninguém po-
de contar em cheg::..- A hora
coi-tn, pois o atraso é fatal.
As vezes 0s trens chegam a
so fazer esperar por tura ho-
ra. Ao (|ue parece a direção
da estrada, mnnhosamenle,
retirou alguns canos, mas
conservou a tabeia d»s ho-
ridos que nunca i. cumprida.

II gil DE 
'

Com a saida do «camlran-¦f ««'ceiou Feio, da ch|!tlfl
2 T^;c,'(;taria dc Segurança"o Estado do Rio, passou aexercer o referido cargo o«¦• Alvim Bellis Sousa, anti-

^obtica o Social, elementoresponsável por ittúmeíoa e.s-pancamentos e violências doWda sorte contra os oporá-rios e o povo. (Da Sucursal).

VERANEIO 8E Cli KSI-CH

Será Irradiado
urgvxS.Gonçalo

^OVA FRIBURGO, 24 (Doorrespondente) _ Devido a''"^•tância .do cotejo entre"ÍOÍPSpM do São Gonçalo ,Nova Friburgo, no presentecampeonato estadual da Fe-ticrfi-ído Fluniinenso de Des-

PETRÔPOLIS, 2-1 _ (Docorrospontlente, _ 0 .soldado
munT'0' J°a° Loí,es Neves,
R?° B0 encontrava no ln-torior de um baile, desarmouum bombeiro do corpo SAo entrar, porém, nó Desta-camento Policial,'fo agredid" Por três colegas ou oprenderam, aplicando-lh? em«guida, violenta surra. JoOo

.&fo, levado para o pS

talr& 
aR,emíss'»-a Contlnen-ta, do Rio de Janeiro, taraajrradiasao do jogo entre osdols_ fortes conjuntos quo ore-arâo no Estádio Caio Mar-tins, cm Niterói.

Erigida a iiíterdatle tío
esfudanfe presoO estudante Olavo Teixei-xo ra que, ofendido polo _t,-.-mio Leite, diretor do Cole-glo do mesmo nome, revidoua afronta com tiros de revól-ver, espera ser posto em li-berdade a qualquer momento

em virtude do movimento desolidariedade que vem sondorealizado peloa estudantes.
(Da Sucursal).

"NO CÉU HÁ ÜM PARAÍSO; NA TERRA HÁ HANCH0W" DIZ A TRAnirxn thimccaEXTRAORDINÁRIO .SURTO DE PROGRESSO D™DADE APÔS lumnml^m0 QÜE OS SOVIÉTICOS SABEM, NOS ENSINAM SEM RESERW'
Reportagem de Egydio S^EFF - (Primeira de duas)

Di ' 
~~

sputada a Presidência
da Câmara de Camnn*

...CAMPOS, 24 po corres- X ^^P08¦ 24 (Do corres-P ndente) - Grande íútí titóv«endo travada noa bastido-es da câmara Municipal ne-a:presidêncla da mesma osdo s çontendores são os senh-.™» Budtolo Paicto . fil

mmoJtamalho. Esté flItlmn
%" 

mSím,\f0Stado a ''•

sisao ao genro de Getulio!

H^aaSSit^, "é^n, 5ÍM °T™ RUI ""^r^t«»ye||-|2« S» ^SrZl
tú™.^'M^ddB^™BÍ.?B° irz^r^r"vWcr!í n« f"r-
mos visto nas fnin.™» a , J..... , " no (amP". como .ft tinha-

Produção iuTemS-S NovaaS 
"0 ^'^ be,C/'a da ™ro <le

|.eloCSeTdim„tSsSe°us ÍIS taT^L^'^™' ,M^' «*«•»»: í^i^^s&S Sii ^waãgsna terra lift Hanhhow»; <-1,lnes«* 
- «No céu hft um paraíso,

SOI1IIK O r.AC.O CHA HHN^rcn^ui;rxo^or^0^sum pass°,ü **«•
mansão outrorn pert encene a uma 'ati» ). m'.m 

d?*s 
1m eonforttlvel

ie ;ndcí,n , rhn ti',V"3"'°íe 'Jlmlnuir ° encanto dJi paisagens
W DilSm. doli. 

''d. °tnel|?od° 
ô\i2TllTJhM V P*

Aritít h7 tnZ 
c"st"m,'m 'altar paru det.tro do. barcos

m«. ver elo" eaSremS 
''iTPTaTTSlSS 

" 
r?'""1? ^«-Chói,,Ssrd^Si^i!^

mérito «-.-!,/, , 
"tri(tum^prt 

™^L?'l.ri'J',!n 0,,.'lpntn' um '••""•'-
«.« Kuan, que cJlillííK &M5£ t^%S^_

eonslruldo nor ll•rl"lmnormlor.iIn^7lln,,=^ntt", sl ° seus "-"'''"'Is. foi
Governo PopularT.i.rí?,'V.!!fL"rJÍÍ„.,ll!;??íla..."..f;.uc 'los. referimos, o
rarlos «« estudantes
cercado do jardins.

que
belas

Ha suas portas nam"reunife* o're. as o" onde líancliow. E' o recantt mais belo do iSgo

HANCHOW, HOIE

da pUi«,HésâfSuÈC.1lttr^lr T^T1* "" vllrt'''«
cipalmente a têxtil úm, w„,i„„ «, ",n w A "idustrln levo, prin-"¦«.ão nos gn.__.ea I ndlcen n.Slíí?""1! aumentou a'pro-

ffirtW^S.S0»'^^ ° liy/," rt» '"vestiu,
mios quu precedeVam ft llbe rtníí, t.JZfi l"Vmn 

nos.f,lmtro

producTo T ií!Xl ?te^aqUZZl™^ $™mS&wl SSSr*"â
ou repartidas ,mb,^ -"wnrtn, .lif, n',ns f.0,'nm ''"'^"^
operários, vlae o'acosso ft, fftbrira" ' 

PnrtS rJí?0ííronte 'nns ,",,n'ns
por cento de estradas o ru««*,in-?}2; tndn-;° rtlzer "«e ntiarentn
mis da llhertacno ennunnth % 

'Ç^ÍÍSSP0™ fornm ™"-<;t''«i"''s do-
qiillflmelros o?eMS. m.¦«$£lV__"_[%. •*""s*™'Vml "»«« «

emnrotrndos dn r,tndn i m rtS.Jl" "M,_>,nn"- a ItlPlitsIvo nnrn

\_.TZ^
tramA ^^éL? *$%^^^JST« °^ Tm'nnrn filhos de opnrílrlos p-trãhnlhnrtn«^ ^"i?1? *e ,1nR prí','1e,!

HANCHOW, AMANHA

chova o povo , h', Vs rirc-.í f, «,T.f .ii, 'rni''S.mnl:; VP ,,n.s' rnmn os
temos hoje i *?nr u' J,J,.'LÜ ó'" rS'lf"'m] ? "slnt-rra.iln.

d. (ria !,%;">"!-,mT«'-*n*inn"™S;iK ?ü ,V h,,v "m eentro-de1 Z-
da (Vindo, ft bis! do iue ttXhow í [L^,,'''^"''; n, ,lsln,-l'n"''
siwri I!, i-irn ,inin in uma e"*íi(tp dc tursmn o n, -

r- ¦orimif.rn t? ni'. In,m' "m" ';l''"1'' "Wite -le '•onouso 
™Ui-

W$ tBSBBFF^ --'^- -'^
sítlonYo Man.Tsc Tim""1" ¦ 0r""''1''' sob " '"''^ MW.« do Pr-

*$& H ,• !£»«rrasa»»^«-éS
TV-indí- nn . í&í 

"*nv.0_ »m belo piemn sfibro Vle quando

FORMADA \ COMISSÃO
DIS SAL-IKIO-MINIMO

Todos os onidores que ia-
laram sobre o salarlo-miní-
mo de Cr5 1400,00 foram
unânimes sm mostrar a im-
portâncla da união dos ope-
rários para n conquista ime-
diata dessa reivindicação.
Por proposta do sr. João T.
Silva foi formada a Comis-
são Interslndical pela con-
quista do novo saláiio-mini-
mo, assim constituída: pre-
sidente, JoSo Vicente; pre-
sidente do Sindicato dos
Têxteis; secretário, Silvio T.
Silva, presidente do Sindica-
to da Construção Civil; te-
sobreiro, Jo;io Flores, presi-
dente do Sindicato dos Pa-
deiros. Suplentes: Artulino
Braler, presidente do-Sindi-
cato dos Metalúrgicos; José
P. da Costa, operário têxtil;
Anísio SarJoux, vlce-prnsi-
dente da Associação dos Ho*
teleiros.

Foi marcada uma imedia*
ta reunião desta comissão
para estabelecer as medidas
para intensificar a campa*
nha pela conquista do sala-
rio-mínimo.

Foi aprovada,' tambóm .

uma proposta de apoio á«
projeto 4.405 e para solicitai
da Câmara a sua imediata
aprovação.

KiÜLÂÇÔBâ COM A URgÊ
Durante a reuntòo estabe

iecett-se vivo debate sobre a
dominação iiiperialiífa nor
to-anié rica ria om nossa eco-
nomia, impedindo que o Bra-
sil mantenha relações com
todos os países,. Todos os.
presidentes dos sindicatos
presêiitee focam unânimes
om salientar a ne«*essidade
Imediata do testabelecimen-
to dns relações comerciais e
diplomáticas com a União
Soviética e outros paises dó
campo do socialismo.

CONFRHfiNClA
DO PROK AFONS*
CKI.SO 1VJONTEIRO

Ao término da reunia.», o
operário José P Costa propus
que os presidentes dos sin-
dientos enviassem um Con-
vite ao professor Afonso
Celso Monteiro para querealizasse uma conferência,
na próxima sexta-feira, dio
20, sobre o tema «Como Vi-
vem us operános na URSS»
Esta proposta foi imediata-
mente aprovada peios presentes.

Assaltada a Mulher
Por Ppüciãs Militares

PETRÔPOLIS, 24 íDo cor-
respondente- — Séria de-iiti-
teligência surgiu entre solda-
dos do Exército e da Policia
Militar, No ponto inicial cio
ônibus «Alto da Serra* de-
fronte ao Parque de Diversões
um jipe da Policia parou a oa
soldados, usando de violência,
obrigaram umn mulher a en-
trar ha referida viatura.

Praças do Exército, que sé en
contravam nas Imediações,
não se conformaram com n
fato c protestaram veemente-
mente. Todavia, quando se
preparavam para arrebatar >.
presa do jipe, foram obsti-
dos pela chegada de uma pa-trullia que reforçou o bando
policial, o carro seguiu ie-
vando a mulher.

ADMISSÃO - GRATUITO
Ao Ginasial e ComormI Básico
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SINTOMAS DE
COMA ET1LICA

D E REPENTE, quando ta
minto bem o festival tle

cinema rie São Paulo, eonw-
çuni- (i saltai do aviões
como tropa acro-transporta-
da levas o levas de artistas
(iiiicrfcfiiiós. Artistas o ou--
xos, como a sra Ann Miller
e ('ti -ccsoT, o apalormado e
rlsonho arquiteto Uai Hay.t,
sexagenário qua permite de-
bacliaria publioldado fotográ-
fica cm torno rie sua galan-
teria de l'tm de, carreira imo-

rosa Lm- Flynn foi reli-
rado de um quadrlmotor cm
estado de coma ctílica, nome
que os médicos adotam quan-
do sc referem a bebedeiras
completas. Jornais da sadia,
com a solicitude humilde de
nativos de senzala, acompa-
nluiram o desenrolar dessa
earraspaua, dando-lhe honras
de primeira página.

Entretanto, não apenas
linltytvood apresenta sinto-
mas do dogonerescência. Se-
gundo os próprios comenta-
ristas americanos, o Ücpar-
tumcnttt de Estado, em lace
ria política do continente, mio
tem a\s pernas mais firmes e
o cabeça, menos atordoada
que o sr. Errol Flynn. A pro-
pósito da Conferência de '.'a-
raças diz-se cm Washington
que, a diplomacia tanque m-
cila, mostrando-so confusa o
incerta. A causa dessa 'ra-

queza 6 atribuiria, ao fato de
que sc verificam mudanças
constantes de funcionários do
Departamento de Estado O
caso do café tira o sono aos
delegados ianques. Teme-se
que a delegação da Guatcma-
Ia, segundo expressão de um
cronista, <:prcguc mais uma
tes o rótulo do intoruencio-
nisfo na cutirfa da casaca da
Tio Sam»

Eriricntemente as mudan-
ças constantes de diplomatas
não constituem a causa da
fraqueza ianque. A fraquezx
ria diplomacia do dólar 6 quu
determina as mudanças cons-

tantes de funcionários do Da-
pnrtamcnto de Estado. Oa
americanos, seguidos puruma chusma, de capangas
preparam em Caracas àtew-
tados contra a soberania tia
Guatemala. Contudo, antes
do começo da reunido, tiet-
mm-so dominar pelo pânico,temendo os efeitos de um ra-
bo de papel colado á cauda
da casaca de Tio Sam.

A Organização dos Esta-
dos Americanos é uma peçaao Departamento de Esta-
do, quo custeia 70% do suas
despesa». Em sua quase ro*
talidade os funcionários da
OEA são norte-americanos.
Então, por que tanto medo de
um rabo de papel t Por .jue,
nas ante-salas da Conferén-
cia, Tio Sam se esgueira,
desconfiado, pelos cantos,
passando de vez em quande
a mão pela traseira, temen-
do a terrível tira do papel
colorido T

Os façanhudos cmpresárloc
da Organização dos Estados
Americanos são fracos. Seu
poderio sobro os paises da
América Latina dveresca, en-
guaitto o sentimento anti-jm-
periallstit se expando c ga-
nha novas camadas popula-
res em, tória a América. Em
plena'crise do capitalismo, a,
dominação Impcrialifíta co-
«teça a manifestar sinais de
debilidade, enquanto a cons-
ciência dos povos latino-amn-
rlcanos cada vez mais se. in-
senvolvc no sentido das lutas
de libertação nacional. Eis

por que os inquisitores maçar
tianos do Santo Ofício de Ca-
raças, embora levando para

a mesa da discussão planos
fascistas de feroz repressão
aos movimentos nnctonaí-ít-
bertadores, chegam d con/c-
rôncia da OEA sem firmeza
nas pernas e com a mente
perturbada

Dai para a coma etilica de
Errol Flynn é um passo.

Paulo MOTTA LIMA
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A experiência mexicana desmente os grupos entreguistas, afirmam os
deputados Aliomar Baleeiro e Bilac Pinto

O exemplo do México constitui um dos mellto-
res desmentidos aos grupos entreguistas que advo-
gam o controle de nossa indústria petrolífera pelos
trustes americanos, ou, mais claramente, pela Stan-
dard OU, sob o pretexto df que não dispomos de
recursos próprios para explorá-la.

Esta, a constatação a que chegaram os deputa-
dos federais Aliomar Baleeiro e Bilac Pinto durante
sua recente viagem àquele país da América Central.

poderá ser deFalando a um vespertino,
disse, a respeito, o sr. Ba-
leeiro:

—» No México, observei
que se troca com a" maior
facilidade o dólar pelo pé*
so. A moeda do país inc
pareceu cm bons condições.
Tudo demonstra que a cx-
periénda daquele pais so-

mente nus
utilidade.

AS POSSIBILIDADES DA
PETROBRÁS

Ao mesmo jornal, declarou
o sr. Bilac Pinto:

— Fiquei mais do que con-
vencido da pnssibilidai!" de
a Petrobrás executar o pio
grama de industrialização
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0 Espantalho da "Greve JanguisU"

Apoio a Convenção
em S. João de Meriti

Aii'anhti, dia 20,' an 20 ho-
ras, na avenida Dr. Arruda
Negreiros, 93, sala 5, realiza-
se, sob o patrocínio ila Co-
missão Municipal de Sáo .loiio
de Meriti, uma reunião pre-
paratória da Conferência He*

gional peln Emanei pu ção Nu-
cional. Para a reunião, cons-
tam da ordem do dia vários
problemas de grande inte-
resse,
CONFERÊNCIA FEMININA

A Associação Feminina de
São João de' Meriti realizará
no próximo domingo, dia 7

de marco, uma ampla assem-
bleia para discussão dos ttl-
tos preços nos gêneros do pri*
meira necessidade e reivlndí*
cações locais. Durante essa
assembléia preparatória serão
também discutidas as teses
da Convenção Pela Emanei-
paçâo Nacional c scra eleita
uma delegação feminina a.
Conferência Regional, prepa-
ratória da Convenção.

A assembléia terá lugar
dia 7, às lü horas, á avenida
Kio Douro, 274, em fronte A
estação de Agostinho Porto.

'•Deputado Aliomar Baleeiro

do petróleo brasileiro, As
o.bjeçõcs àquela lese fórum
totalmente respondidas, pe*
Ia ?experiência incxcana.

Costuma sc alegai' que os
mexicanos puderam reali*
zar „ que realizaram devi-
do uo fato tle já encontra-
rein tudo pronto* pois, como
sabemos, as companhias
particulares noti-J-amorira-
nas estavam em operações
naquele pais até à nacio-
nalização da indústria pe-.'
frolífera. Esse argumento
não é exalo. O.s mexicanos
nada encontraram relativa-
mente às questões geológi-
cas ou geofisleas. Não é
exagero afirmar-se que par-
tiram da estaca zero nesses
setores-

VA 
RIOS* JORNAIS andam a Insistir sobre a
deflagração do suposta «greve Reral» de

protesto pela salda do sr. Joio Goulart do
Ministério do Trabalho. Sob tal pretexto,
já fuzileiros navais ocupam a faixa do cais,
intimidando os portuários qne lutam por
grande número de reivindicações n3o atendi*
das. .IA o fascista Calado de Castro se ar*
tlcula com o policial Hugo «ie Farta, novo
ministro do Trabalho, para ordenar a repres*
s5o às lutas operárias. E esta repressüo é
levada à prática, uma vez mais, com o fuzila*
mento, a prisão e o espancamento de grevis*
ias, como sucedeu na greve parcial dos tra*
balhadores de ônibus.

NSo resta dúvida que conviria ao sr.
João Goulart e a seu patrono. Vargas, qual-
quer demonstração que fizesse supor presH*
glo deles entre as massas trabalhadoras. E
mesmo possível que um ou outro pclcgo alu*
clnado do Ministério do Trabalho tenha pro*
curado organizar tal demonstração. Mas
uma coisa é a vontade de Jango e de Vargas
e outra coisa è a classe operária, cada vez
mais consciente de seus verdadeiros Inte*
rêsses.

Sòmenlc farsantes podem Jogar sobre os
trabalhadores o Insulto de servirem de Jogue*
tes às ambições escusas de demagogos e de
um governo antloperário e antlnacional
conio o de Vargas. As tentativas de
um grupo de agentes mlnlstèrlallstas para
transformar o movimento relvindlcatdrlo pe*
lo novo salário-minimo em demonstração i'c
apoio c prestigio a Vargas c Jango foram
um completo fracasso. O c-mileio que pro-
moveram neste sentido, apesar de todo o dl-
nheiro gasto pelo Ministério dn Trabalho, de*
nionstroii a nenhuma influência do governo
e de seus pelcgos no seio dos trabalhadores.

Se não tiveram capacidade puni a realização
com exilo de uni simples comício, ao qual
não fatiou a mais larga propaganda e que
contou, Inclusive, com o fornecimento de
condução gratuita paru os quo dele quines-
som; participar, como poderiam ter a capaci-
dade de levar ns trabalhadores a «ma greve
gorai?

Os trabalhadores só fazem greve em de-
fesa de seus legítimos interesses, para a con-
qulsta de suas reivindicações econômicas ou
poliiicns. Não paru prestigiar um' Jango
qualquer. Não em favor dos planos contl*
nuistas de Vargas, mortal inimigo da cias-
sc operária e do povo.

Isto não é desconhecido pelos Jornais e
pelos politiqueiros que agitam o espantalho
da «greve geral para o golpe de Vargas e
Jango». Se Insistem nesta balela é para re-
forçar o.s próprios planos reacionários de
Vargas contra os trabalhadores e o povo. í
para Justificar a reação sempre pronta do go-
vérno contra o movimento operário, as lnves-
tidas contra o dlrello de greve e os direito»
sindicais.

Que significaria isto?
Significaria o passo mais sério para a II-

quldação de fóilas as franquias constltuclo-
nais, pois n ditadura fascista se inicia, justa-
mente, com o terror contra a classe operária.

ftsle complô antidemocrático que preten-
dem articular o governo c a reação mascara-
da de «oposição» não prevalecerá, contudo,
sobre a unidade c a disposição de luta da
classe operária. Os trabalhadores assegura*
rão o direito ile greve e as liberdades sindi-
cais no reforçarem sua unidade de ação e de
organização nas lutas que têm de travar cílft.-
rUimentc contra a miséria, a exploração e a
opressão em que vivem,

Salvação nacional
No momento cm quo os

coronéis' do memorial levan*
tam a bandeira golpista da
••.salvação nacionais, um co*
lega de posto, dos façanhu-
cios memória líiltas, o bravo
comandante Hélio Braga, da
COFAP, determina que seus
ajudantes de ordem façam
<um levantamento dos favo-
res» concedidos pelo órgão

central da carestia a essa
outra figura típica do regi-
me, o blindado sr. Tenório
Cavalcanti.

Que vem a ter, no jargão
do coronel Hélio Braga «le*
vantamento de favores"-'!
Que tem a ver a COFAP
com os favores do general
Hélio Braga prestados a
qualquer anrgo?

O caso é que os favores
são prestados pelo coronel,

mas o prejuízo fica por con-
tn da COFAP Vemos, então,
que o presidente cia COFAP
realiza uma política de ama-
ciamento às custas de sua
rendosa e misteriosa organi-
zação,

Qual a causa da resolução
cio suspender os favores ao
deputado i'cuório? A causa
foi a publicação de notas
contra a COFAP no jornal
i!o deputado nt Caxias. Ai
está a moral cia história.

EM tllllM CONHECERAM-SE E UNIRAM-SE
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Impressões do deputado Gabriel d'Arboussier sobre o Congresso Nacional de Intelectuais —

Duas constantes: ampla liberdade nos debates e unidade — Fala à IMPRENSA POPULAR o co-
nhecido representante dos povos africanos na Assembléia Francesa

Encontra-se no Rio, de regresso de Goiânia, on-
de participou como convidado, do Congresso Nacio-
nal àe Intelectuais, o deputado africano à Assembléia
Francesa. Gabriel ü'Arboussier. Jurista, grande ad-
vogado dos fóruns de Paris e Dakar, o sr. D'Arbous-
sier é um nome internacionalmente conhecido por

suu, posição de luta em defesa da paz (êle é um dos
rice-presidenies do Conselho Mundial da Paz) e das
aspirações de progresso e liberdade dos povos da
África Francesa.

Fumos encontrá-lo ontem
no Hotel Ambassador, onde
se hospeda e dele colhemos
entusiástica impressão do
Co.ngrossu realizado há pou-
cu cm Goiânia.

AS DUAS CONSTANTES

Acentuou de inicio u futo
de só havsr participado das
sessões dos três últimos
dias, e a sua falta de ex-
pérléncia dos problemas da
América do Sul.

— Através de opiniões
ouvidas de outros delegados
e convidados é que pude, na
verdade, firmar as minhas
impressões. Unanimemente
era reconhecida a impor-
táncia excepcional do Con-
gresso. Havia uma idéia
que era a segunda cons-
tante nas opiniões*, repre-
sentantes da América La*
tina e dos vários Estados do
pais diziam ter a Impres-
s50 de, pela primeira vez,
estarem se conhecendo uns
aos outros, se descobrindo.
A meu ver, esse aspecto é
de importância considera-
vel.

Faz questão de frisar, de-
pois, a ampla e completa li-
berdade que presidiu os de-
bates-

— Todas as discussões
foram mareadas por um de-
sejo sensível de abordar
somente os temas capazes
de unir, e nunca aqueles
que pudessem separar os
delegados. Essas, a meu
ver, as características que
criaram o clima de entusl-
asmo c de força no qual fo-
ram firmadas as resoluções
final*.

JORGE AMADO, A GRAN-
DE FIGURA

Disse o sr. D'Arboussier
4a oportunidade que lhe fô-
ra dada nesse Congresso, de
apreciar de perto e mais
detidamente a grande au-
toridad* que possui Jorge
Amado.

Mencionou, como lendo si-
do personalidades cujo con-
tacto o impressionou viva-
mente: Alberto Cavalcanti,
Cláudio Santoro, Ascenso
Ferreira, Maria Delia Costa,
entre outras. Referiu-se à
acolhida calorosa do povo de
Goiânia aos delegados ao
Congresso, a atitude do go-
vet-no do Estado e demais
autoridades que prestigiaram
o conclave c à grande rc-
cepção oferecida pelo Gover-
nador aos delegados brasilei-
rog e estrangeiros, no Pa-
lácio do Governo.

SlMILITUDüi DE
PROBLEMAS

—- Este Congresso — cou-
thuia — deu-me a opoituni-
dade de compreender várias
coisas sòbt-e a semelhança
dos problemas com que nos
defrontamos na -Vinca e os

que foram ali levantados. Sô-
bre o ponto de vista da cul-
tura, houve extiuordinário
interesse pelas questões liga-
das à preservação do f°ll*--
lete, como raiz uu cultura
nacional e nã0 M» sua pre-
servação como uniu niaiúfes-
taç&o artística estática. Esse
é um problema que se co-
loca para os povos africanos.

. No que toca ao pais em
si, existe certa semelhançu
entre a América Latina em

geral, e a África. São con-
tinentes que possuem imen-
sas reservas de matérias-
primas c recursos energéti-
cos, cuja valorização c in-
dustrializaçâo constituem pro-
blcmas de grande impertan-
cia para nossos países- Cer-

tas «oluções técnicas, p°r
exemplo, jâ encontradas no

Brasil, apresentam grande in-

teresse para nôs — d'* o

nosso entrevistado.
Fala, entSo, sobre nuas im-

pressões do ponto de.vista do

viajante; Goiânia lhe pare-
ecu uma cidade cheia de vi-
talidade e fadada a Um gran-
de destino, São Paulo, vis-
to de avião, lhe produziu incs-
quecivel Iniperssão; c uma
cidade poderosa e gvandlo-
sa. Lá estarei amanha, e por-
uiiinccerel até sábado».

Mostra-se vivamente im-
pressionado pela beleza do
Rio, c, de modo particular
pelo contraste que observou
entre as favelas í a riqueza
e fausto que se ostentam no-
Ia planície.

— Creio — comenta — que
esse contraste, por -,! só, lc-

va o povo a desejar tianstpr-
ni;.*' essas condições c nic-
lhorar sua vida.

SENTE-SE EM CASA

— Desejaria concluir, di-
zendo da extraordinária sen-
Sação que sc apossa cie um
africano no Brasil; 0 como
estar em sua própria casa,
entre sua gente, lissa sen-
sação produz uni sentimento
de confiança no faturo: lia-
vemos de poder realizar en*.
nossas pá:>.-las da África es-
ta maravilhosa fusão de ra-
ças já realizadas ne Brasil.
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O Deputado Lima Figueiredo Diz

Que o Golpe Esteve Iminente
DISCUSSÃO SOBRE 0 MEMORIAL DOS CORONÉIS - A CAMPANHA

CONTRA 0 CAFÉ NOS ESTADOS UNIDOS

vtttlicamos abaixo a par*
te final da curta do leitor
Lauro Gusmão. D. Federal,
a propósito dn item 11 do
Programa e da carta alusiva
ao assunto de J. Vale, piihli-
caila em nossai- edições dos
dias 18 e 1!) do corrente.

«Os filhos de imigrantes
aprendiam '-lemão, italiano,
etc, e não o português, por*
que aquelas línguas lhes
oram ensinadas c esta não.
O nazi-fascismo penetrava
om alemão e italiano no Sul
porque eram estes os idio*
mas que ai se falavam. Em
outros lugares, penetrava
em bom português. Não era
em português a propaganda
fascista do Estado Novo?
Não foi em português que
Plínio Salgado, Gustavo Bar*
roso e outros «galinhas ver*

(AMARA
FEDERAL.

O sr. Lima Figueiredo ocupou-se ontem demoradámente. I
da ¦ situação politica nacional e du memorial dus coronéis. I
Inicialmente referiu-se uo sr. Getulio Vargas como um .na* I
morado do noricr que tudo faz para continuar no Catete. I

Lembrou que certa vez uni seu porta-voz
disse que êle «não era burro para dar
golpes naquela ocasião -, e perguntou sc
não seria agora o momento aprazado.
Referiu-se em seguida ao memorial dos
coronéis, procurando défehclc-ló, chegando

a declarar quo, em face da atitude do general Ciro Car-
doso, ío regime foi salvo». ¦ Tal declaração causou estra-
nhezá ao deputado Nelson Carneiro que perguntou quem
ameaçava o regime e contra quen éle foi salvo pelo ex-mi-
nistro da Guerra. O orador uno respondeu essa pergunta,
Disse que o general Ciro Cardoso depois que recebeu o
documento não o mostrou nem ao presidente da República
o até hoje os nomes dos signatários não foram revelados.

VOLTA M)S .MILITARES
Ã CASEKNA

OUÇA A

Rádio de Moscou
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Das 20 às 21 horas

SM CASTELHANO: das 21 às 23 horas

DE MOSCOU PARA A AMERICA LATINA SÃO
FEITAS PELAS ONDAS DE 30, 79; 31, 7S;
40, 87; il, 21 E 41, 32 METROS.
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O sr, Joáo Cabanas cx-
tranheu em aparte que, sen-
do o memorial tão patriótico,
como afirmava o orador, o
ex-ministro da Guerra não
tenha mostrado aein ao chefe
do governo os nomes dos

seus patriotas signatú-los,
Disse Hindu que. quando oít-,
ciais Ho Exército sc reuni-
ram. para deliberar sòbrc
uma candidatura .'. presiden-
cia do Clube Mlí-tar, c con-
tra" a participação do nossas
forças armadas em guerras
injustas, esses oficiais foram
punidos, e agera, ns signa-
tários de um memorial de
caráter indisciplinar, nada
sofreram-

IMPRESSÕES DE VIAGEM

O sr. Aliomar Baleeiro fa-
lou sobre a viagem que em-
preendeu através de diversos
países da América até os
Estados Unidos, juntamente
com o deputado Bilac Pinto.
Deu Impressões rápidas só-
bre o Porto Rico c o Mexi-
co, dizendo ainda que ficou
vivamente impressionado rom
a Indústria estatal pctrolífe-
rn. mexicana. R mie, sobl'c
esse assunto, o sr. Bllàc-Pln-
to pronunciará uni discurso.
Referiu-se à questão do pre-
ço do café e o que observo»
a esse respeito nus Estados
Unidos, onde influenciado pela
campanha desenvolvida con-
tra o nosso principal pfodu-
to, o consumidor amMcauo
está em estado de exritabi-
Udade contra o seu preço.
Quanto ao senador Gillete
confirmou que, segundo voz

corrente naquele pais, a sua

campanha é da fundo dema-

jféjfico e eleiloraL

U sr, Nelson Carneiro di-
rigiu em apelo ao Presiden-
te da República para (pie não
nomeio mais hi*1itiircs_ Pai'n
cargos civis cm comissão. >(-'
.;. do todo impossível fnze*-
reverter á easernii os milHa-
res que já sc encontram nessa
situação, o quo seria mais
oportuno. Baseou-se o ora-
dor para fazer esse apelo no
fato do tão falado memorial
dos coronéis reclamar con-
tra a desigualdade econômi-
ca entre 09 mllitates que ser-
vem na casema e os oficiais
que exercem cargos civis.
Adiantou o deputado baiano
que concorda com o memorial
neste ponto e por Isso faz o
apelo em apreço, uma vez
que se fala muito na desig-
nação de novos militares pa-
ra cargos civis, como, por
exemplo para presidente da
Petrobrás-

O sr. Ari Pilombo falou
defendendo o ex-ministro
João Goulart',. ocasião em
que o mesmo dirigiu ao che-
fe do Governo, demitindo-sc
do cargo.

O CASO DÓ PREÇO
DO OAFE

O sr, Ostoja Roguski pro-
testou contra a atitude da
Mesa que vetou o seu reqtte-
rimento, no qual pedia que
a Câmara oficiasse ao Mi*
nistro das Relações Exle*
riores propondo a inclusão
do caso do café no temário
da Conferência de Caracas.
Pediu que a Mesa reconsi*
derasse sua decisão envian-
do o requerimento para o

pronunciamento da Comis-
s5o de Justiça. O presidinte
rescondeu aue o requeri*

monto é anti-regimental, mas
que cabe o recurso do seu
autor para o plenário.

O deputado Orlando Daii*
ias. do Partido So lialista
Brasileiro, pronunciou um
discurso defendendo o au*
mento do preço do açúcar,
elogiando a atitude do pre*
sidenle do Instituto do Açu*
car nesse sentido.

PROJETOS AlMiOfAUOS
Foram aprovados, cm se*

gunda discussão, o.s «seguiu*
tes projetos: que regula a
estabilidade do pessoal ex*
tranttmcTÚrio da União; que
dispõe sobre a concessão de
gratificação adicional por
tempo de serviço ao pessoal
das estradas de ferro cm re*
gime especial: que concedo
abono de emergência aos
aposentados e pensionistas
dos Institutos e Caixas de
Aposentadorias e Pensões,
na base de 30'i sobre o
atual, a!' n limito máximo
de !.0i)0 cruzeiros c dcsiie o
mínimo de -100 cruzeiros.

I UU CHA0-TSI Mfilt

í! Interna V
1 noParlldo ] l

Contendo grandes «nílnfll-
mentos, transmitidos por um
dos maiores líderes do povo
çhlnés.

Condensação de experièn-
cias de 30 anos de luta vi-
loriosa pelo lortolecimenlo do
Partido dirigente da Revolú-
ção Chinesa.

Obra de grande oluo|ido*-
de e .interesse.

FAÇA SEU PEDIDO A

tOlTòMMTtoRIA LIMITADA
-,;,»iiotA>«ot,ij*«*ií«i uiaiioí - mo

des» escreveram seus alfar*
rábios? Não e cm português
que, atualmente, o imporia-
lisníü norte-americano ouve*
nena a consciência da nossa
juventude com histórias ern
quadrinhos, novelas poli*
ciais, revistas obcenas, etc?

O fato de procederem do
Sul grande quantidade de
elementos para as policias é
fruto do atraso econômico o
cultura! daquela região e
não da instrução em lingua
materna aus filhos dos imi-
grantes. O Nordeste tam*
hêm fornece contingentes
para a polícia: no entanto,
ali nãn se fala idioma es-
t rangei ro,

O mal está em que o go-
vérno era ontem, como o é
hoje, um governo esfomea*
dor do nosso povo um go*
verno a serviço do imperia*
lismo, ao qual facilitava, co-
mo facilita :ioje, a penetra-
ção não somente econômica
como ideológica

Não podemos encarar a si-
tuação sob o futuro govêr*
no democrático de libertação
nacional coíi.o aquela que
existiu sob /,¦ Estado Novo
e existe hop\ Mesmo dis*
pondo dn Instrução cm lin*
gua materna, poucos serão
os imigrantes que não 'que-
rerão ver seus filhos instrui-
dos também na lingua do
nosso pais, desde que lhes
seja dada a possibilidade pa-
ra isso.

O governo democrático ae
libertação nacional permiti-
rá a instrução em lingua
materna aos filhos dos imi*
grantes estrangeiros p dar*
lhes-á a instrução na lingua
cio nosso p"-iis (Veja-se o
liem 21 do Programa) A
execução do item 5 — «puni*
ção para os propagandistas
de guerra* -- e do próprio
item 11, dará um jeito nas
<*chocadeiras*> a que se refe-
re J. Vale e en? outras ccho-
cadeiras:- que porventura
existam ou possam surgir.

regime democrático popu*
lar não permitirá a penetra*
ção de ideologias do impe-
rialismo • em qualquer lin-
gua que seja Providenciará
para que sejam postas ao ai-
cance rios imigrantes e seus
descendentes as obras dos
bons autor*- nacionais ou
estrangeiros e não obras de
ideólogos do fascismo. Den*

t rc os filhos ¦ de imigrantes
estrangeiros, que conhece-
rão com a mesma perfeição
a lingua da pátria de seus
pais e de sua própria pátria,
surgirão muitos dos nossos
melhores valores intelec*

nais. ftles ajudarão na rea-
üznçâi) de um proveitoso in
lercâmbio cultural com os
grandes povos de que são
originários, pondo om práti*
ca o mais s,:o internaciona*
lismo. Disto somente bene*
fícios advirão nara o nosso
povo;;.

reigumcxs^fí§m)pstas
0 DISCURSO DE VARGAS, EM CURITIBA,

E A VIAGEM DO SR JOÃO ALBERTO

Sem Direito às "sobras"

o Partido Majoritário
Rejeitada a emenda antidemocrática por dé-

zessete votos contra dezesseis
Combatida exaustivamente, da tribuna, pelo sr. Kergl-

naldo Cavalcanti, foi, afinal, rejeitada, por 17 votos contra
16, a emenda que restabelecia a prática antidemocrática
de computar em favor do partido que maior soma de su*

írágios obtivesse as chamadas «sobras»,
isto é, os quoclentes eleitorais de outras
agremiações insuficientes para o preen*
chimento de cadeiras nas diversas casas
legislativas. Outras alterações apresen-
ladas ao Código Eleitoral deixaram de

ser apreciadas em visla de, 110 curso da sessão, sc ter ve-
riticaclo falta de «quorum**,

Coücítiimoò', ne.s-ía edição,
as respostas às dez pergun-
tas que nos foram enviadas
pela leitora Antônio, Lemos
Brito.

9a. PERGUNTA: O
disca* so pronunciado por
Vargas, em Curitiba, e a
viagem de João Alberto
às deiT-ocracias* populares
não teriam sido reivindi-
calões Ha burguesia não
ligada ao imperialismo
ianque? Quem mandou
João Alberto à Europa?

RESPOBTA — O discurso
que Vargas pronunciou em
Curitiba não passa de misti-
ficacio. Neste discurso, le-
cantou Vargas, em tom de-
magógico, o problema ia
energia elétrica em nosso
pata, tendo o cuidado, togo
no dia imediato de esclarecer

que não fizera qualquer amea?
(,•«- ii Light ou à iBond and
Share», que monopolizam, a
energia elétrica no Brasil.
Foi, aliás, o próprio presiden-
ie da Light, mister Bordon,
guem declarou ser imposst-
vel, com o governo do Var-
gas, qualquer medida contra
aquele otliario monopólio.

Como sc t'<?, a leitora re-
vela, absurritK ilusões em Ge-
túlio, insinuando que o dis-
curso do Curitiba expressasse
uma reivindicação da. burgue-
sia nacional. Não se pode
perder do vista qur Vargn.1
náo passa de um instrumen-
to servil do imperialismo
americano.

Quanto á viagem do «r
João Alberto, trata-se de um
problema que nada tem- a
ver com, a discussão do Pro-
grama rio P.\C B.. Só r,
próprio sr. João Alberto po-
derá informar quem o mau-
dou â Europa.

wm
NOTA DO P.T.B.

. O sr. Carlos Gomes dn Qll-
véira, líder da bancada .do
P.T.B., tratou dos recentes
acontecimentos políticos, con-
•jlulndo por ler a nota oficial
do Partido a que pertence 1»
respeito do afastamento rio
sr. João Goulart do Ministé-
rio do Trabalho.

Reitera o referido documen-
to a solidariedade do grupo
trabalhista ao antigo secreta-
rio de Estado, seu presidente,
e ao governo antlpopular1 rlc
Gclúlio Vargas.

OUTROS ORADORES
trajaram ainda os srs. No-'

vais Filho, sobre o congresso
dos produtores de açúcar,
realizado em São Paulo; Nes-
tor Massena, justificando pro-
jcto de sua autoria pertinente
ao restabelecimento da En-
fermaria Militar de Barbace-
na, em Minas; e Oton Mader,
apoiando para a rápida tra-
mltação do projeto do ar.
Marcondes Filho que regula o
funcionamento das empresas
rádiotransmissoras, <a fim de
se por termo à intromlssio
indébita da Presidlência da
Republica> nessas estações.

RELES PR0V0CAD0R
1.0a. PERGUNTA: As

chamadas teses de José
Maria Crispim eram to-
talniuiitu falsas? A cri-
tica de Crispim ao Mani-
festo de Agosto e a sua
proposta de uma frente
único, rie massas eram er-
rados?

Já está*circunda e 4.< volume das

RESPOSTA — As ChatrA-
das steses» do J. M. Cria-
pim eram. completamente
falsaf. Suas e.teses» tinham,
por fim conduzir o Partido
pelo caminho do reformismo
o tia, traição aos interesses da
classe operária e do povo.
Trata-se, enfim, de um reles
provocarior e divisionista, co-
locado a serviço dos pfnrs-
inimigos de nosso povo

I
OBRAS

DE

J. V. STÁLIN
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ifo ia Cole nia de Leprosos
i * • ... . ._Uni fugitivo do nosocômio municipal para hansenianos denuncia: Co-

mirla podre, desvio de verba, exploração de doentes, promiscuidade
e degradação

Um internado nn Colônia
Curupaiti (Hospital da Pro-
[eltttra especializado no tra-
lamento do ia/aros) nos es-
creveu denunciando fatos
gravíssimos. Pe início relata
que ó um fugitivo da colônia
e expõe então as razões de
sua fuga,

COMIDA 1'ÔORÈ
A Colônia tle Curupaiti

nem sequer proporciona aos

doentes uma alimentação sa-
dia. Os leprosos recebem a
comida muitas vezes mal
cheirosa, em estado de putre-facão. E' comum lhes darem
comida imprópria, como
«bucho» e «abada». Sobra
mais do que o quo se come,
isso porque os doentes, em
hora famintos, não suportam
o que lhes íornece a adml
nlstracão do nosocômio.

UM PRÊMIO PARA
OS LEITORES

ESCREVA UMA CARTA E GANHE UM LIVRO
iKi,«n J.Í .RE.NSA P°PULA* Premiara semanalmente o
~MH-q. . "»a melhor «"•'•«Pendência: O prêmio otc-recldo será um livro de autor conhecido. As corresponden.
DftDPmaAÍ,0nCOTPem devera° «••• enviadas à IMPRENSA
í»»!!i- ?.~ !elâ° CaPta» dos LeitorM - Rua Qu8tavoLacerda, 19 — Sobrado — Distrito Federal.

Reflexo do Programa do P.C.B.
Kecebenios:
Estou ucompanhando com

vivo interesse o grande n:o-
vimento que ora se desen-
volve nas massas, nas cama-
das da população, reflexo do
PlOgcama do í'artido Comu-
nista, que estou lendo, medi-

tando '¦'¦ acompanhando as
consultas o respostas do vos-
so jornal ao povo.

Confesso que tenho lucra-
do muito com elas e procura-
do fazer alguma coisa peiadifusão das idóias do Pro-
grania entre meus amigos,

:z^m fa.-MigJCTSTT-;: mrxr.zt

já remetendo os jornais, já
escrevendo a diversos com
recomendação sobre o que
diz o grande amigo e compa-
nheiro Luiz Carios Prestes.

Peço que me incluam no
número daqueles que estão
lutando, que irão lutar abnc-
gadaniente pela grande vitó-
ria da luta que ora se trava
no Brasil contra o impelia-
üsn:o americano, nosso prin-cipal inimigo.

As vossas ordens como
sempre.

VENANCIO BOTELHO

SUJEIRA K FALTA DE
ASSISTÊNCIA

Diz ainda o nosso infor-
mante que reina em toda
a colônia um enorme desça-
so por tudo quanto signifl
que higiene e assistência mé-dica. E' comum a falta deremédios. Principalmente en-tre os doentes mentais é en-
contrado a cada passo umhomem com o nariz infec-
cionado a ponto de apodre-
cer e apresentar a existôn-
cia de vermes.

FKOMISCIJIDADE E
DEGRADAÇÃO

Mulheres e menores, crlan-
ças mesmo, são jogadas na
maior promiscuidade no pa-Wlhão dos doentes mentais

Mocinhas que vSo se tra-
tar na Colônia «-So vítimas de
exploradores que as prostituem.

O dinheiro da Caixa dos
internados, com a coniven-
cia da direção do hospital, í
desviado para jogatina quereina.

VERBA ROUBADA
O diretor do hospital, dr.

Gilberto Mageon, no dia de

Todos os domingos será
publicado o resultado aema-
nal do concurso, devendo os
premiados, no Distrito Fe-
deral, procurarem o prêmioem nossa redação enquanto
os do interior o receberão
pelo Correio.

Uma correspondência pa-ra que ofereça interísso aum diário noticioso deve se-
seguir determinadas nor-
mas.

A carta devo ter como
base uma denúncia. Rela-
tar um fato novo ou um

aspecto novo de um as-
sunto em foco, a nâo ser
que so trate de um assim-

to importante de pennp.-
nente Interesse

A carta, ao dar uma no-
tida, deve dizer o queaconteceu, com .quem, quan-do, onde, e se possível, por
quem e como. Se o leitor
nêo tem conhecimanto dealguns desses dados não
fica impedido de nos escro-
ver, pois a reportagem do
jornal se encarregará de
completá-los.
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Festivais em Foco
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seu aniversário, quando es-
tava faltando no hospital
medicamentos Indispensáveis

como cálcio e. vitamina'B-1,
no mesmo dia em que às 2horas da taidt ainda nãosairá o almoço esse diretor
oferecia ãs custas do hos-
pilai um banquete ans seusamigos, entre o.s quais o se-cretárlo de .Saúde da Preíei-(ura, sr. Álvaro Dias e ou-tios interessados no núcleoeleitoral tle .lanarepagtiá

EXPLORAÇÃO
E' de tal maneira revoltan-

te o que acontece na Colônia

CtirupaJtl que é bastante ei-tar o seguinte fato: há tem-
pos houve unia greve de
lardinheiros contra atitude
arbitrárias oa administra-
cao. Esses jardineiros sãodoentes semi curados que re-cebem salários, se assim po-dem ser clamados, de 300a 500 cruzeiros no máximo
Mo têm direito a nada e odiretor o.s oprime, valendo-se covardemente de seremesses funcionários muitasvezes mutilados, uns semdedos, sem mão. outro sem

pé ou sem bíaço.

I Hnnrt,,. comutado' por"™,™ Ma.^^ W

I senta .. melhor filmo"?»™^NSlte&fa rh-*,"'" 
'Si"0-
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CIP - HOJE NA A.B.I.
As 18,30 hora» o Festival de Ar-te com a exibição de dois do-cumentarios de longa metragemNao o perca.

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

,.->.--¦ anW—w mmfw

J MOVIL MENTO DE AJUDA
«iivlji tim

,PNSA POPULAR»
ova Expansão do Cinema Polonês

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

Individual  30,00
MATERIAL DE

ESCRITÓRIO
Contribua para a 1MPREN-

SA POPULAR, remetendo
para a rua Gustavo de La-
corda, 1!), o seguinte material
de c«
lãpia

i
rascunho, envelopes, pastas
para arquivo, clips, fitas pa-ra maquina, tinta azul ou
piTta, etc.

FOLHINHA DO
AJUU1STA

•vitorio: lú;|'3 |)rc,jo „«
bicolôr, papel copia

Pensão
o Papai

A melhor pensão de Co-
pacabana. Asseio o ros-
peiío.

Rua Ronaldo do
Carvalho, 74

I COTA
REALIZADO

ÜO. 000,00
21.577,90

85,9% 1

I Nuü nn !ogue
t

Nao Jogue fera o seu sa-
pato velho. Consertos ga-raiitidos à Rim São Lou.ronco, lia - sola iníeiraou molas solas, com ra
pidez e gi riíiiiia, - Tele-
fone: ;;íjü^ — niteroi.

.1

CHUMBO VALE OURO
Colabore nesta campanha,

remetendo para a 1MPIÍEN-
SA POPULAR, qualquer
quantidade dc chumbo, esta-nho, antimonio, eolire melaiamarelo etc. Os tubos ,|e
pasta de dentes, cola, tinta
pomadas, também td-m valor!

CINEMA
Os ajudistas que desejaremassistir a seção cinematográ-

/-a quo será realizada hojeas 18,30 heras, na A.B.I.'
pode,; procurar convites nnsedo do MAIP, Rua Gustavodo Lacerda, 19,

O diário varsoviaiio «Try-
buna Ludu» publica'um ar-
tigo do senhor Stanislaw Al-
brecht, Presidente da Repar-ticão da Cinematografia, em
quo são descritos os planosdo cinema polonês para o
ano em curso.

Em 1954 sevão terminadoscito filmes de longa melra-
gem, inclusive «O nnscimen-
to de um homem.-!, e tO eami-"ho da Grenadai. do cincas-ta J. K,v,valero\yjra, {;Qgun-do o célebre romance de I.Ncwerly «Lembr|ine., ,i0 qo-lulose», ilustrando us dife-rentes fases ria formação daconsciência de classe dc umjovem operário na Polôniacapitalista, Esto ano aerâonmda iniciados doze outros
filmes de longa metragem,Cinco dos quais cm corescuja estréia dar-se-ú cm 1955.Pcc outro lado, serão rea-Hzados 49 filmes documenta-

nos, grande parte em cores,bem como 53 filmes de divul-
gação, culturais, educativos eescolares. Na produção docti-
montaria, 110 lado dos filmes
como «Um dia na Polônia
Popular», que apresentará avida ria Polônia no ano de
jubileu de 1954, bem como«Os filhos do Povo» "sobre 

o
lixércitò Popular, os proble-mas do campo e oa (emas
culturais ocuparão um lugar
mnici' do que até agora. Mais
da metade dos fj)mes odií-cativos dirão respoilo à agri-cultura.

O autor do artigo informa
que dezenas d« escritores
empenham-se atualmente com
proveito na elaboração decenários. I. Ncwerly, j, .\n-
drzejevvski, Al. Drantlvs, M.Zulawskl o vários outros es-criteves dP nomeada entre-
gnm-se a essa atividade. Os
quadros dos realizadores e

dos operadores enriqueceram-
se co,„ os jovens diploma,,-dos da Escola Superior doCinema, l]Ue realizair, porseus Próprios meios o Com su-cesso não só filmes educati-

yos _e documentários, mas
;''•>'»¦'" filmes de longa me-tragem.

Durante o an0 em- curso,«vã preparada a documen-taçao ,|c investimentos p,,rna construção de tini estúdiomoHenu) parn filmes de Io,,.Ba metragem em Komorowo
Perto de Varsóvia. a intro-tlucao, de novos processostecnológicos terá enorme im-P.°rtnncla. K„: particular,Provc-se o inicio da produçãodo filmes cm cores o dn 

'
piagem em cevea pelosDoralónos nacionais. I

iIIi
I

* Ninon Sevilla, a rumbei-
ra, que está de cama desde que
lho surrupiaram o «enxoval»
de jóias com que embarcou,
para o Brasil, está sendo
anunciada na Suiça num fil-
me sobra decaídas que se
passaria nu Rio de Janeiro.
Kis em parte o que diz a pro-•aganda: «Um celulóide in-
vulgar dos «bas-fonds» de
Rio de Janeiro... 0nde aln-
da hoje desaparecem na per-

p| diçao e-ntenas de mulheres
Somado-

ixlbido no
jovens por ano.,
nal». Deveria ser
Festival.

|f

I • Noticià-se que Cavalcanti
abandonou a Kino Filmes e
passou a produzir programas

SZJw1: í° 
IUrlm ÍmêSem tevnkolor "B^as em Revis

no papel, titular
para uma estação de TV na
Paulicóa.
• A inultifUmea pretende

iniciar um regime de copro-
dução com os estúdios do Rio
de Janeiro.

»? 9 ¦-'' r i í 511- \
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r ALFAIATE
RUA 3t£NTO RIBEIRO, 33
l'ii 1 sala 1-Tei. 43-0092

,1 ««Wíwwnir-jjtMj*»,.-

Di\ rauio
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Doenças e Operações
tios Oilios

CONSULTÓRIO:
Rua 15 do Novembro, :

Telefona 6937
NITERÓI

Palavras
Cruzadas

Clinica Médica _ Especlaldade: tubercul«SKloonsas pulnionarcs
pneumotórax artificiai

Consultório o residênciaTravessa.Manoel Coelho*U6 - lelefene S763 -
(São Gonçalo)

MESMO QUEM GANHA POUCO PODFOCTEK UMA BOA DENTADuí"
Icnie^SSS n^rnSluSo^sTa'.^50 m"*> «»
les móveis americanas v.rSi 

"'"'«.''^«"'"miloras, p0ri-
Perfeita lilsjSS"-nto^,SlÍ; " '."11CilS 'l'i<! I»cn,.ilem
-ses denteí p 

™dmnV£uV " "".'"^ Nil° ttmn«»°
o Ruciie, ,«I»Z, :,::•'' 

,r«;:;«";f!) parn
l'rio dotado do maquinário o r- t ,' ,'' .'•,.l",Vlf6llu I"0
íese do precisão F-1. «ne 1Ç, .CB!•«¦•cjultzado em pró-

GL NICA DENIViBIA LwT*miffi$rl*
fina I.lpidlo n„a B,„r(c 2HÍ _ ., .
-ia fraca da «andei,,).*LriLZ^dulTaT 

&° fig

MECÂNICO IÍTSaQwIF^
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Kc-
forma em Geral. -
Vende-se máquinas
"ovas a prestação.

Tei.: 49-8810

dc

^ ' "1 
2U^LÉ A CA,1A DE PÉ °E MOLEQUE? Í

'Mim WWir^yl

modernização da índústri-, cnemntográfica polonesa nexperiência adquirida pelaslognções técnicas pnio„es..lsdurante a estadia que fize-rnm.no ano passado na rjniãohovlétlca reveste-se de maiorininortiincia.
Quanto ao desenvolvimen-to da rede do cinemas, aléir

fa 
inauguração d0 novas s":as nn» cidades, preve.se n

;; 
•:I'"''i'" "'' «O novos duo-'ns pei-niancntos nas zo„a«

'"n,cs,T.or outro |ario n trai„.
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mite o Governo Americano o Aumento do Desemprego Nos UR
Advertência de Crotewohl

a Adenauer
"Poderemos bater-lhe nos dedos caso queira
pôr em perigo a vida pacífica dos alemães"— O governo inglês aprova o rearmamento

da Alemanha Ocidental

^^Jm^Stm^ímtrÁgócios Estrangeiros, declarou hoje o Sr. Otto GrotewoW

O sr. Grotewohl salion-
tou que os atemãus de-
viam so entender entre
si desde já e não espe-
rar, como no caso dos co-
reanos, que a situação bo
resolva numa terrível
gu.rra uatricida.

Comentando as decla-
rações feitas anteontem
pelo chanceler Aclenaii«.r,
segundo as quais o g».vêrno federal procuraria
restabelecer a unidade.da
Alemanha — mesmo pormeios oblíquos — o sr.
Grotewohl acrescentou em
substância: — «Aconselha-
mos o sr. Adenauer a
prestar atenção,, porque
poderemos bater-lhe nos
dedos caso queira pôr em
perigo a coabitação pací-fica dos alemães."

REARMAMENTO ALE^
MAO — CONFISSÃO DE

ÉDEN

LONDRES, 24 (AFP)— O ministro do Foreign
Office, Anthony Éden, na
Câmara dos Comuns, que,tendo em vista uma mnis
estreita associação com a
Comunidade Européia c.e
Defesa, conversações se
realizarão dentro eih pou-co entre a Grã Bretanha
c os Estados Unidos, de
uma parte, e a Fiança e
os outros países interessa-
dos na CED, de outra

De fato — prosseguiu
parte.
Éden — a questão que se

CHEGOU A MOSCOU
MOSCOU, 24 ÍA. F, É».)

— O sr. Frark Nash, secre-
turlo adjunto norte-america-
no da Defesa, chegado onlem
a esta capital juntamente
com o embaixador Char.es
Bolilen, hoje visitou a capitai
soviética e, principalmente a
Universidade.

O sr. Nash deixará Mos-

apresenta aos ocidentais
não é esta: Deve-se ounão rearmar a Alemanha?
Mas esta: Qual o método
para rearmar a Alemã-
nha?

A essa pergunta o go-verno britânico responde:
E' a Comunidade Euro-
peia de Defesa. E o mi-nistro do Foreign Office
acrescenta: — "Esperamos
que a CED dentro em
pouco esteja feita umarealidade. Discussões saefetuaram nestes últimos
meses e, após conferên-
cias que tive com o sr. Bi-
dault em Berlim, essas
discussões serão breve-
mente reatadas em Pa-
ris, entre os diversos
membros da CED, de uma
parte, e a Grã-Brctanlui
e os Estados Unidos, daoutra.

UNIDADES ALEMÃS

LONDRES, 24 (AFP)— Em sua reunião tle ho-
je de manhã, o Comitê
Executivo do Partido Tra-balhista aprovou, como
ontem o fizera a bancada
parlamentar do "Labour
íarty", umà longa roso-
luçáo aprovando o princí-
pio de uma "contribuição
alemã" à .defesa oclden-
tal.

fV. _..: _ Essa "contri-
buição" significa a res-surreição dos exércitoi .._•Hitler sob o nome de"Comunidade Européia ãe•De/síu,

« FLINT - Michhran, 24 (AFP) - O se-cretário do Trabalho, Sr. James Mllchcll,ralando numa reunia» dt republicanos rea-"zuda nesta cidade, reconheceu quo poderiaocorrer uni aumento do desemprego duranteos dois próximos mosne, declarando porémquo esse aumento du «.(-«emprego não teriagrande significação o arresuentando: «Istoibi parte de uni [«ajustamento necessário

que apenas poderíamos retardar mas quenão poderíamos evitar»
O secretário do Triibalho declarou queern contrário uo eniuri < ndiincnto do obras

públicas neste nioniimlo, come haviam pre-eonisado as federações (sindicais CIO o AFL
o que aprovava o plano do presidente Else-
nhower du organizar pi(,fetos desse gêneroso a situação piorasse."

WASHINGTON, 2t (AFP) — O senador
republicano Waynu Sforsi declarou ontem
que a cifra oficial dos desempregados nos
EstadoB Unidos «estaria muis aproximada
do quatro do que de ires milhões», se o go-
verno modernizasse os seus métodos de re-
censcunicntn. O genuiti.r fêz unia alusão a
um comunicado dado a público na semana
passada pelo Depar' umento do Comércio, se-

gundo o qual o número de desempregados se
elevaria atualmente a um pouco mais de
três milhões.

N. R.: Os próprios meios oil-
ciais americanos jâ admitem que
a cifra dos desempregados chega
a quatro mili.cfc'.,e meio. Isso sem
contar os desempregados parciais^
em multo maior número.

DEVER DOS POVOS DE TODO O MUNDO

LUTAR PELO SUCESSO
DA CONFERÊNCIA DE GENEBRA
REFORÇAR A PRIMEIRA VITÓRIA SOBRE O IMPERIALISMO AMERICANO, QUE FOI O ACORDO

DE BERLIM - REGOZIJAM-SE OS POVOS ASIÁTICOS
PEQUIM, 24 (Do correspondente especial deIMPRENSA POPULAR — Via Radiobrás) - Os

jornais de hoje refletem a extraordinária repèrcus-são entre os povos da Ásia du decisão das grandespotências sobre a Conferência de Genebra, com a
participação da República Popular da China e Ripú-dica Democrálica Popular da Coréia. Artigos dos
jornais do Vietnam, da índia, de Pyongiung saúdamcomo o meio de resolver pacificamente os problemasda Ásia c diminuir a tensão internacional, represen-tando isto uma grande vitória do campo da demo-cracia, de todos os povos que lutam pela paz.

Escreve o jornal «.lenmin-
jllipno», ua primeira página,
em editorial, que o acordo
de Berlim se deve aos Incan-
sáveis esforçbs du União So-
viéticu pura obter negocia-
ções diretas entre as gran-
des potências, inclusive a
China, a fim üe resolver os
problemas Internacionais vi-
tuis. Desde a nota de selem-
bro, enviada uos governos
du Inglaterra, Estudos Uni-
dos e França, vem a UKSS
insistentemente propondo a
realização .lu Conferência
dus Cinco Potências pura
examinar us medidas desti-
nndiis u diminuir u tensão
internacional. Estu política

O Pacto Com os EE. UU.
Coloca em Perigo

o Álfçanistão
KARACHI, 24 (AFP) —

Noticia-se em fonte compe-
tente que o encaregado de

cou amanhã, no avião do em- [ negócios do Afganistão em
baixador. Karachi, o Sarrlar Moham-

CIAI EâSSCO
DIURNO — NOTURNO

Do acOrdo («om » ___! 1.821, de marco ae 11.53, o curso Cnmiírclnl
lldsl.a confere us mesmos direitos «jae o OU1CSO GINASIAL.

MATRÍCULAS ABERTAS
ACEITAM-SE TRANSFERÊNCIAS

EDÜGANDARIO RUY BARBOSA
Rna Gago Coutinho, 25 — Largo do Machado

ercio Com a U.R.S.S.Come
LONDRES, 24 (A. F. P.)

— Deputados conservadores
a trabalhistas manifestaram
na Câmara dos Comuns, por
ocasião do debate a respeito
da recente viagem à Moscou
do um grupo de industriais
britânicos, o temor de que a
União Soviética possa pro-

, curar cm outros paises os

produtos que a Grã-Breta-
nha lho recusar. Foram men-

TOMADO 0 BÁLTICO
PELO GELO

HAMBURGO, 24 .AFP) —
Aslnala-se qua o tráfego
marítimo, na parte ociden-
tal do Bàltico, está quase,
totalmente paraüzado, em.
conseqüência da atual onda
de frio. O Fohmarn Sund,
passagem de 1.700 metros
de largura, situado entre a
costa do Schleswig e a Ilha

de Fohmarn, está inteira-(
mente tomado pelos golos.
O Fohmarn Belt, estreito de
vinte quilômetros de largu-
ra, que separa a Ilha de
(Fohmarn da ilha dinamar-
quêsa de Lealand, não pode
ser atravessado senão por
navios de grande tonela-
gem. Seis barcos estão re-

(tidos pela grande massa de
gelo, ao largo das costas
acidentais do Bâltico.

ÚLTIMOS

tlútUUL\\
Quase linchado o P.E.

O soldndo da rolicln Especial,
Munuel Brito da Silva, solteiro,
jp 23 anos do Idade, residente
sa, Uua Macaé, 12, <-m Queima-
éos, (juaso foi linchado ontem
jor um grupo do populurcs, cm
ircntfl ao n» 18 da Kim Gene-
ml Gazon. O bel-gnlm fazendo
alarde do seu revolver o casse-
tote tentara minutos antes ngre-
dir um rapaz, morador nus pro-
xtmldudos, sendo repelido por
populares, Com ferimentos con-
tusns na n-fdftn imilar c_i.uei-
da foi o I". I.. com!U7.l(lu ao Hos-
Pitai Mlsuol Couto, sendo In-
tornado cm estudo irrave.

ALUGA-KE, à rua Ccsa-
rio Alvim, Humaitá, uma
carrocinha do frutas e le*
gumes, em bom estado.
Tratar no local.

clonados os nomes da Suécia,
da Suiça e da Alemanha.

O subsecretário de Estado,
no «Board of Trade», .sr.
Heathcost Amory, declarou
que dos 16 milhões dc libras
esterlinas de encomendas _ra-
zidas por aqueies industriais
«pelo menos a metade» pode-
ria constituir objeto de 11-
cenças de exportações; quan-
to & 3.500.000 libras de rm-
comendas de máquinas o
utensílios e um milhão de li-
bras de motores Diesel, a sua
sorte dependerá das especifi-
cações exatas. Espera o nu-
nistro que uma «proporção
substancial possa constituir
objeto de licenças.-.

EXAME DA QUEIXA
DE ISRAEL

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Iorque), 24 (A.F.P.) — O
Conselho de Segurança rea-
lizou hoje uma curta sessão,
no decorrer da qual retomou
o exame da queixa de Israel
contra o Egito, relativa às
restrições levantadas à passa-
gem do canal de Suez.

O presidente, sr. Lesli Knox
Munro, verificando que o pro-
jeto de resolução não havia
sido depositado e quo nenhum
orador pedia a palavra, pro-
põs a transferencia da sessão
para data quo será ulterior-
mente fixada.

med Atiq Khnn vai a Ka-
bul para realizar consultas
com o seu governo.

Julgam o.s círculos infor-
mados que Atiq Khan dis-
cutirá questões relacionadas
com as negociações turco-
paquistanesas e cum o au-
xllio militar norte-america-
no no Paquistão, bom como
ns repercussões que esses
fatores podem ter nas rola-
ções paquislnno-afgãs, Re-
cordam os mesmos círculos
que em dezembro último o
ministro rio Exterior do
Afganistão, príncipe Naim,
havia declarado qne no
um susjnn op opniso -ume
auxilio militar norte-ameri-
cano ao Paquistão seria cnn-
siderado como circunstãn-
cia para colocar eni perigo
o Afganistão.

Por outro lacio, apesar de
o embaixador paquistanês
em Kabul, coronel Shah, ter
mencionado repetidas vezes
ultimamente, a possibilida-
de de melhorar a.s relações
nfgano-paqulstanesas, a rá-
dio de Kabul prossegue na
sua propaganda a favor da
libertação de sete milhões
do montanhosos «pathaiis»
que vivem nas regiões si-
tuadas ao longo da frontel-
ra entre o Afganistão e o
Paquistão.

consistente e clara, sempre
mantida pela União Sijviêti-
ca, teve o apoio ardente dos
povos amantes du puz e da
opinião pública imparcial do
mundo inteiro, ao contrario
do que afirmou Foster Dul-
les — comenta (íilenminjili-
pao» — que prelemlin des-
crever a nroposia soviética
como «aspecto dnstiiunte» du
Conferência de Berlim u que
dizia que a América do Nor-
lo rechaçava u 'dóia de que
umn conferência dos Cinco
pudesse diminuir n tensão
internacional . quo não con-
cordaria em qtif o problema
fosse tratado em Berlim, A
discussão do problema do
Vietnam lambem constitui
umu derrota ie Foster Dul-
les e dn politica tio Depurta-
menlo de listado. Recorda-

se que, em .janeiro, o Jornal
inglês «Ouii.v Express» es-
creviu que era impossível
uni acordo no Extremo
Oriente sem u China e um
jornal fraiu-e. perguntava
como se piuliu falar em paz
uu Asiii, sem ouvir a opinião
du China; Comenta «.lenmin-
jipuo» que os círculos tliri-
gentes americanos sempre
foram hostis uo povo, igno-
í-iiiidci totalmente as grundes
massas populares da Asla.
Recusa vam-se u reconhecer
es legítimos direitos e a po-
sição du China em assuntos
iulernitciiiniii- mus e_jtas t4-
licns foram derrotadas com
u decisão tomada pela Con-
íerôneiu de Berlim, u qual
demonstra, «.eni dúvida, que
u posição da i.cpúhlica l'o-
pular du Ch.ua, em relação ,
uns problemas interna-To-
nais particularmente quan-
lo á.s questões du Ásia, não
pode ser ignorada. O acordo ,
de Berlim não é o que o go-
vêrno umerie_mo esperava. I

PLANO DE HABOTAGEM
IANQUE

Depois de citar declara-
ções de Syngman Rhee e dc
senadores americanos cm
que manifestam a clara in-
tençüo de sabotar a realiza-
ção da Conferência de Ge-
nebra, termina «Jeminji-
pao»; «Uma grande vigilãn-
cia deve ser mantida por (o-
dos os povo. umaules da
paz. O povo chinês que lu-
tou Incessantemente pela so-
lução paeitlca do problema
coreano e «i diminuição da
tensão internacional uo Ex-
tremo Oriente deve aumen-
tar sua vigilância c reforçar
o trubulho Uu reconstrução
nacional, unir-se euda vez
mais estreitamente ao gruu
do povo soviético, ao povo
coreano, uos povos usiútieos
e aos povos de todo o mun-
do, lutando pelo sucesso da
conferência de Genebra, a
fim de cimentar a causa da
paz».

onío de civis
SEUL, 24 (A. F. P.) -

O repatriamento dos civis pa-ra a Coréia do Norte começa-
rá hoje, na Coréia do Sul, de
conformidade com o acordo
r!o Armistício. São civis des-
locados pela guerra, que sc-
rão reunidos e conduzidos portrem para a região de Mun-
sannl, onde um acampan.an_o
especialmente preparado or>
abrigará até o dia 1 de m«ir-
ço. Naquela data, serão Ire-
cados por civis que se acham
na Coréia do Norte.

Aproximadamente 70 co-
reanos manifestaram o dese-
jo de voltar para a Coréia
do Norte, o umas dez pessoas
do diversas nacionalidades cs-
trnngeiras não precisos, de-
vem ser encaminhadas para
o sul.

Curiosa história de uma carta

lifMtó , NA HOLANDA
HAIA, 24 (AFP) — Mos-

cou, capital da União Sovié-
lica, não é a única cidade no
inundo a ter esse tirvme. Tam-
bém existe Moscou na llolan-
da- K' uma pequena localida-
de dependente dn municipa-
lidado do Hollandscheyeld,
na província de Drcnthe.

Recentemente, um habitan-
to do llardèrwi, .11.. Zu.ider-
zce, põs no Correio uma car-
ta destinada a um amigo
rosidonte cm Moscou, na Ho-
landu. Infelizmente omitiu
especificar isso e a carta,
embora solada secundo as ta-
rifas postais pnra o interior
holandês, foi expedida... pa-
ra Moscou, na União Sovié-
tica, de onde voltou com a
monção! «Esta cacta não p8-
de ser entregue no seu des-
linatárío por estar incorr.ple-
to o endereço».

Não restava outra coisa ao
Correio holandês senão de-
v"lvcr a missiva ao seu ex-

HANOI, 24 (I.P.) — Es-
tão sendo travados vlolen-
tos combates nas proximtda-
des desta capital, no delta
do Rio Vermelho. No trans-
curso das últimas horas, ío-
ram realizadas três opera-

MULHER-TELESCÓPIO
LONDRES, 21 (A.F.P.) —

— Uma «Mulher-Tclescópio»
acaba de ser descoberta pela
Associação Britânica de Otlca.

A sra. Janet Hitchman, do-
na de casa em Dousdcn, pe-
quena localidade do Condado
de Suffolk, possui, com efeito,
uma vista tão penetrante que
pode ver a olho descoberto

Reclamou indenização
PUEBLO, Colorado, 2-1 (A.

F. P.) — Foi instaurada on-
tem, no tribunal do distrito
de Pueblo. curiosa ação de
perdas e danos.

Um homem chamado Ver-
mon Grothe, ferido num aci-
dente de automóvel, reclama
cem mil dólares pela morto
de sua espasa, que, apesar üe
não se encontrar no local do
acidente, morreu repentina-
monte ao saber, na sua re-
sidência, que Grothe estava
ferido.

ClássicoCientífico
Especi

DIURNO — NOTURNO

De acArdo com a Portaria 81, do Ministério da Edu-
cacãor o EDUCANDARIO RUI. BARBOSA fará funcionai
o CURSO COLEGIAL — Com séries especializadas, se- .
eundo o exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato da matrícula, o candidato ã segundo ou terceira
séries escolhera o plano de curso que mais lhe convenlia,
dentre os seguintes:

1) Destinado aos candidatos */f ™LA D.E 
J?™™.

3) Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI-

8) Destinado'aos candidatos ãs ESCOLAS DE MEDI-
CÍNA, ODONTOLOGIA, FAfcMACIAvB.QWmOA.

4. Destinado aos candidalos ü .«COLA DL ü-NUL.
NHARIA, ARQUITETURA e AGRONOMIA.

EDUCANDARIO RUY BARBOSA
Rna Gago Coutinho, 25 — Larjço do Machado

CORPO A CORPO
A 18 KM. DE HANOI

Tropas populares avançam na zona do Delta
do Rio Vermelho — Violentos combates

ções, duas das quais num
raio inferior a trinta quilo-
metros de Hanoi. A mais
importante desças operações
se realizou a dezoito quilo-
metros a leste de Hanoi, ao
longo do Canal dos Rápidos.

CORPO A CORPO
As tropas populares ocupa-

ram a aldeia fortificada de
Buthtnp e .s forças fran-
cesas ao tomarem retomar a
posição encontraram violem
ta resistência. Duros comba-
tes foram tr.ivados e a ai-
deia só foi ocupada pelos
franceses após a interven-
ção da força «lérea. As tro-
pas colonialistas francesas
Instalaram-se, então, na ai.
deia paru passar a noite.
Mas os soldados não dormi-
ram multo: hs tropas viet-
namitas que se encontra-
vam em profundos subter-
rãneos cavados sob a aldeia,
saíram desse., subterrâneos
e voltaram novamente ao
combate que, dessa vez, che-
gou ao «corpo a corpo». Os
franceses enviaram refor-
ços para a aldeia, mas a es-
irada seguida por essas no-
vas tropas ao longo do Ca-
nal dos Rftptdos estava ml-
nada e um craminhão saltou
em conseqüência da expio-
sâo, provocando 10 mortos e
feridos. Somente depois de
varias horas de combate, e
com a chegada de reforços a
Euthtap 6 que as forças

íiancosas, mediante gran-
de superiori:ladc numérica.
recuperarem o terreno.

OUTROS COMBATES
A região da Ilha Vancoc,

no Rio Vermelho, a 30 qui-
iómetros de Hanoi, foi cena-
rio de uma outra operação.
Trata-se de uma passagem
importante para as forças

populares que estão ocupan-
do o Delta. Combates violen-
tos ai foram travados. Um
batalhão das forças colônia-
listas foi rechaçado pelas
tropas populares na aldeia de
Iruongpon,

os maiores satélites do plane-
ta Júpiter. O céu noturno
aparccc-lhe conslelado de es-
trelas que ela é a única a en-
xergar não só a luminosidade
mas também o relevo.

A sra. Hitchman pode ler
as pequenas letras do uni jor-
nal a três metros do distância
o discerne a expressão de sua
filhlnha Raquel quando esta,
voltando do colégio, está ain-
da a um quilômetro de dis-
táncia.

A acuidade de visão da sra.
Janet Hitchman não pode ser
comparada senão a de certos
indígenas do Congo, que era
até agora considerada como
única.

Com 37 anos de idade, a
sra. Hitchman tem olhos pre-
tos, comuns, mas cuja pupila
é de um negro de azeviche.
A presença de certos pigmen-
tos negros nessa pupila é quo
dã à «mulher-Tetescópio» siuf
extraordinária acuidade de
visão.

ATIRADA DAS TROPAS
TAEZ, Yemen, 24 (AFP)

— «B Yemen deseja a desig-
nação de uma comissão ln
ternacional para a organiza-
ção de um plebiscito nos ter-
ritórios do protetorado de
Adon», declarou um porta-
voz: «O Yemen apresenta,

Acrecentou o citado porta-
doz: «O Yemen apresenta,
como condição preliminar ao
pleblcito a retirada das fôr-
ças britânicas que se cicon-
tram nos principados do pro-
tetorado».

NOVO GABINETE
BEYHOUTH, 24 (A.F.P.)

— O presidente da ftepúbli-
ca, sr. Cumule Chamoun, en-
carregou esta tarde o sr.
Abdallah Yafi, chefe demis-
sionãrio do governo libanfis,
de organizar o novo gabinete.

O sr. Yafi iniciará ama-
nhã as consultas. ,

pedldor, em Hardenvijk, no
Zuiderzce. O remetente aeies-
centou no énvelopa o nciue
da província holandesa onde
se situa a Moscou dos pai-
ses baixos.

Finalmente a cr.«.ta che-
gou an seu destinatário de-
pois de ter percorrido mais
do 1,000 quilômetros, em-

bora Insuficientemente se-
lada para o estnngeiro.

Repercussão do apelo
de Nehru

NAÇÕES UNIDAS, 24 —
(AFP) — O secretário geral
da ONU, sr. Dag Hnmmnrs-
kjolrl, acha que é incontes-
tavelrrente desejável nue se
verifique um «cessar do fo-
go» na Indnrhina.

Isto foi dito neio secreta-
rio geral da ONU, hoje. du-
rante uma entrevista coleti-
va h imprensa.

Acrescentou, no entanto, o
sr. Hnmmãrsl.jold que nãotinha intenção de apoiar, no
momento, o apelo do primei-ro-mlnlstro da índia, cm fa-
vor do referido «Cssar do
fogo».

APOIO DO CANADA*
NOVA D1.LH1, Ü4 .AFP)— «Apoiamos complefnmon-

te e sem reserva nrnhumn oapelo do sr. Shri Ncforu Pn-
Xa-,um «cessar do fogo-» nnTndoclilna» — declarou, en-tro outras cousrr. o primei-ro-ministro canadense, sr.LouIr Saint Lmirênt. em enitrevlsta coletiva à impren-sa nesta capital.

Para que não pairem dúvidas...
0s governantes americanos confessam os obje-
tivos ianques em Caracas: intervenção na Gua-
temala e contra o movimento de emancipação

nacional des demais países
«Nosso objetivo principal na Conferência de Ca<

raças é lograr que se aprove uma resolução qne im-
peça toda atividade comunista no Hemisfério Oci-
dental».

Declarou perante a Junta de Comércio dos EE.UU. iSr. Muors Cabot, subsecretário para assuntos inter-ameri-
canos do Departamento de Estado ianqi.a.

A isso acrescentou outro subsemetário, Bcdcll Smith,chefe da espionagem nazi-ianque, falando no mesmo dia pe-rante a Conferência do Comércio Munaiul reunida cm Cliir.a-
go: "Infelizmente, um dos Estados an^kanos, a Guatemala,
foi profundamente penetrado pelo vírus do comunismo m-ternacional. __"' esse um caso de grave cuidade para todosos paises «?nt!ricanos, para os Estadoi Unidos como pura ou-tros puisès do Hemisfério".

São, assim, os próprios governantes americanos que,dando, prova do cinismo mais boçal, se encarregam de dei-xar claro os objetivos perseguidos pelo imperialismo norte,americano na próxima reunião de 'laracas. Pretendem aícm primeiro lugar, ditar aos governes lacaios a ontem dèuma nova onda de repressão terrorista contra as lutas t.-man-cipndoms dos povoa sul-americanos, sob o surrado disfarcedo anticomunismo. Visou sobretudo a destruir a resistên-cia dos governos que fazem objeções a seus planos dc ra-
pina, como o da Guatemala, em que pese a categórica afir-inação do Sr. Vicente Rdo, em recente entrevista coletiva
a imprensa, de que a Guatemala não seria obieto do dis-cussão.

Por outro lado, nessa conferêmia "interamericana", oshomens dos trustes ianques concertarão medidas para man-ter a dependência atual da América Latina ao mercado «¦dunidense e para reforçar ainda mais us posições dos mo-nopólios ianques na economia de nossos paises.Diante disso, que foi lá fazer a alentada c luzidia d<-lc-
gação dc Vargas? Foi ajudar o trabalhe do ano que nemsempre pode dizer as coisas diretamente. Por vozes temque se valer de um pau-mandado e para isso estará a postosa troupe do Sr. Ráo.

Nosso povo, porém, não autoriza ninguém a falar em seunome num conclave do lacaios com o opressor ianque Nãopode reconhecer as conclusões que se 'iiwem aí contra a liber-dade e a independência de nossos paises Está e estará sem-pre mais solidário com a causa da independência da Guate-mala e de outras nações, porque êle nróprio se empenha nalutapor libertar o Brasil do jugo americano.

Crise Govername
uo Chile

Perigo de hidrofobia
WASHÍNGTON, 24 (A.F.P.)— Muitos cães mordom mui-tas pessoas nos JCslados Uni-dos — eis o que afirma o re-

presentante republicano Ti-
motliy Sheenan, acentuando
que o Congresso deveria to-
mar em consideração a situa-
ção.

Citando cifras em apoio da
sua declaração, o parlamentar
norte-americano acentuou que
em . '.5.1 íoram mordidas por
cães G00O0U pessoas e mais
de 5c 1)00 dessas pessoas ti-
veram de tomai injeções an-
ti-rá iícíjs.

Segundo o representante
Sheenan os Estados Unidos
possuem muitos cães: 
10.500000 cães de cidade,
8.900.000 cães de fazenda e
5.200.000 cães «rurais».

SANTIAGO, 24 (A. V. P.)— Adquiriu repentinamente
ontem A noite um caráter
agudo a crise política, com a
imprevista demissão do ral-
nistro da Economia e daa Fl-
nancas, sr. Guilermo dei Pc-
drogai.

Ainda na tarde do ontem
os círculos governamentais e
políticos afirmavam que se
tornara Inevitável a reor-ja-
nízação ministerial em con-
scqu.it-ia (Sn vacância au-
cessiva de quatro pastas: —
Terras, Minas, Saúde e Tra-
balho.

Ignorando os motivos pre-
clsos da demissão do sr. Del
Pcdregal, observam os clr-
culos políticos que esse minis-
tro enfrentava uma situação
difícil, tanto no domínio or-
comentário quanto no domi-
nio econômico,.com o proble-
ma da má venda do cobre, o
processo do dirigente da in-
dustria do nitrato, Osvaldo

Oísresirsiento da ONU
NAÇÕES UNIDAS. 24 (A.

F.P.) — O -rocretário-geral
da ONU, sr. Dag Hammarsk-
jold, falando hoje à impren-
sa, ofereceu os serviços téc-
nlcos da ONU em Genebra à
próxima Confprência dos
Problemas Asiáticos. Disse
que não irã pessoalmente a
Genebra, onde a ONU é re-
presentada por intermédio
do diretor do Escritório Eu-
ropeu das Nações Unidas,
sr. Pelt.

de Castro, o desacordo com _(
pequena e a média Industrias,
a recente riitura edm os divi-
gentes da central única dos
trabalhadores (CGT rhMena),
a greve da indústria carbo-
nlfera e a ameaça de greve
nas minas de cobre, nos oan-
cos e em diversos outros se-
tores.

Vsstcfiu a Portuguesa
LONDRES 24 (A.FP.) _

Disputando hoje em T.utot.
seu 3' e último encontro de
futebol na .nglaterra a Por-
tuguesa de Desportos, de
São Paulo, venceu o quadra
do Luton-Town pela conta-
gem de 2 a d

Os dois gols dos brasilei"
ros foram cronquistndòs no
segundo tempo. O primeiro
aos 3 minutos e o segundo,
aos 25.

Plano Ianque Para
a Indochina

WASHINGTON, 21 (A.F.P.)— O sr. John Foster Dulles
afirmou que a situação na In-
dochina é *mui.o critica e
instável», segundo o senador
democrata Hubert Humphrey,
membro da Comissão Senato-
rial de Rclaçõ.s Exteriores,
que ouviu a portar: fechadas
o secretário dc Estado.

«Perguntei ao sr. Dulles
qual seria nosso plano de ope-
rações, se oa franceses deci-
dissem retirar suas forças da
Indochina — declarou o sr.
Humphrey. Não obtive res-
posta a essa pergunta.»

cQjrai» memsm
Suspenso o Líder...

Neve côr-de-rosa
BENEVENTO, 24 (A.F.P.)— Caiu neve rósea nos mon-

tos da região do Montefalco-
ne Valforte. Esse fenômeno
parece sor devido à presença
de uma ação de vapores vul-
cãnicos, que atravessam oa
flocos.

bém uma conquista da
greve ds Junho.

SUPERINTENDENTE
CÍNICO

A suspensão de Manuel
Rocha, verificou-se no dia
11. O superintendente do
•I.óide, comandante Arman-
do Santos, mandou buscar
o líder operário numa lan-
cha especial, n0 largo, on-
de estava trabalhando.

Nos escritórios do Lorde
0 comandante Armando,
cercado por três investi-
Lóide o comandante Arnirrn-
do, cercado por trc3 inverti-
gadores da polícia politica e
um fuzileiro naval, armou
uma torpe provocação con-

tra Rocha. Para prendê-lo por

agressão, o miper.nt«»idente
disse: «Você é o lider. Então
bate em mim. Se não bateres
serds suspenso por 25 dias».
Em cada palavra havia um
tom provocativo e policial.

RESPOSA DOS OPERA-
RIOS

A coação e a ameaça, se-
gundo a comissão, tôm sido

as armas usadas r.Sstes' fil-
tlmos mrrses peto Líide, ten-
tando forçar os operários «'
deixarem do exigir seus di-
reitos.

— Nem a ameaça e nem &
coação — disse — nos lntimi-
dam. Nosa luta continuará
não só pelas promoções, mas,
também, pelo pagamento da
taxa de insalubridade e pe-

la regularização do horiri»
de condução para o trabadM
na Ilha do Mocanguê.

Um Novo Ímpeto...
Vire po-sihilltar uma nova
reestruturação em melhor
bases, que atenda realmen-
te os nossos interèsr.s. Por
outra lado não podemos
abv.r iriâo da quantia rei-
vindiiado. 2 400 é o minimo
que p*de ser estipulado,
quniqui-r outra quantia In-
íenor não satisfará a maio-

ria do. tVabsIhadores, e
muiti menos a nà*. No dta
G '.eierr.rs ume assembléia
em r-pifiól e nosteriormente
teremos assembléias em Por-
to Novo, no Rio e Campos,
por uma exigência dos pró-
prio. cr mpanhelra» ter*,
viárioa.

tt
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iiii Aumento os Operários da «Confecções Mina»
Os trabalhadores da «Confecções Medina», fá-

brica de roupas para senhoras, acabam de conquistar
um aumento de salários de 12% sobre os níveis
aluais. A èampantía pela conquista dessa reivtndl-
cação foi vitoriosa após a paralisação de 4 horas,

quando os empregadores resolveram, ante a firmesa
do pessoal, concordar com a melhoria salarial piei-
lenda.

Foram beneficiados com o aumento, que já está
sendo pago desde sábado passado, operários e ope-

várias tarefeiros.

Coordenou e dirigiu a campanha a Comissão
de Salários da fábrica — Para depois do
Carnaval os entendimentos diretos sobre o

aumento para os diaristas —

SOLUÇÃO PARA A SEMANA
O pessoal diarista luta também pelo mesmo au-

mento. Em entendimentos diretos com os emprega-
dores, logo após o carnaval, a Comissão de Salários
apresentará a reivindicação. Os trabalhadores se

mostram decididos a paralisar, caso os'patrões par-
mameerem intransigentes. /

EXEMPLO
Na «Confecções Medina» funciona uma Comis-

são de Salários; cujos dirigentes foram eleitos pelos
trabalhadores, ali mesmo, dentro da fábrica. Foi
essa Comissão que coordenou e dirigiu toda a cam-
panha. Em torno dela uniram-se e se mantêm uni-
dos os trabalhadores da fábrica, -constituindo essa
Comissão uma das mais operativas na corporação,
exemplo para as demais já existentes, porém, de
mais débil atividade.

ÍT TRABALHADORES EM CARRIS
Uma comissão dc traba- pela Fundada Casaco-I 

jff Ihadores em carris íoi ao Mi-
I nistério do Trabalho pedir
á providências para que seja
I feita a entrega imediata das
4 .150 casas a eles destinadas,
I construídas em Camplnho
i

pular. Devido à morosidade
do construção destas casas,
que foram iniciadas em 1947
seu custo vem aumentando
assustadoramente.

ESTIVA DE MINÉRIO
ração. Consta na Ordem do
Dia a prestação de esclare-
cimento» pelo Dir-tor do

1 Os estivadores d- minérios
á vâo se reunir em assembléia
I amanhã, dia 2(5, para debater
I diversos problemas da corpo- SAMDU.

rnwSTRl

_» sfe.

á de Ser Vitoriosa
Luta Pelo Salário-Mínimo"

AFIRMAM À REPORTAGEM MARCENEIROS DA LAUBISCH-HIRTH — EM SINAL DE PROTES-
TO E ATENDENDO À ORDEM DO SINDICATO, NÃO COMPARECERAM À FARSA JANGUISTA DO
DIA 18, NA ESPLANADA DO CASTELO - PARA DEPOIS DO CARNAVAL A RESPOSTA AO ME-
MORIAL, NO QUAL REIVINDICAM AUMENTO DIRETAMENTE AOS EMPREGADORES — QUEREM

0 PAGAMENTO DA TAXA INSALUBRIDADE
Os marceneiros da Fábrica de Móveis Laubisch-

Hirth, em sinal de protesto contra o golpe ministério-'
lista na Comissão Intersindical Pró-Salário-Mínimo
e Congelamento dos Preços, não compareceram à
farsa janguista do dia 18 último, na Esplanada do
Castelo. E assim procederam sob c orientação do
Sindicato, cujo presidente foi afastado da Executiva
da Intersindical e, cm seu lugar, foram colocados
pelegos conhecidos e desprestigiados em suas corpo-
rações.

CONSTRUÇÃO CIVIL

1 A Junta Governativa do horas quando será lido o
I Sindicato da Construção Cl- apreciado o rehjtorlo sôb e
I vil está convocando os asso- as irregular «dades pret ca-
I ciados para uma assembléia das por direJo«b d^ntíte
I a se realizar hoje, às 18,30 de, em gestão anterior.

SAPATEIROS
I Vai se realizar hoje, no são e aprovação da P«VWj»c
I Sindicato dos Sapateiros, Orçamentaria para o _*..-

| uma assembléia para -discus- ciei»de 1.9*»•

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS
No Sindicato dos Emprega- 6 de abril,. «¦ chefie» para

dos em Escritório., de Em- renovação da Diretoria, Con-

ftMde Transportes Rodo- selho Fiscal1 o Representa*-
v viários se rcalizlrão rc dia tes junto a Federação.

| ELEIÇÕES NOS FARMACÊUTICOS
I O Sindicato dos Farmaceu- João Vieira dos Santos (atual
4 ticos do Rio do Janeiro, em
Ü sessão de Diretoria de 28 de
p janeiro findo, apreciou entro
^ diversos nomes os que deve-
4 rão constituir a chaPa oficial
É para as eleições próximas. É
Í a seguinte a chapa: Diretoria

CONFERENTES DE CARGA
^ Terão Inicio hoje as elei- terceira por Mario

presidente), Durval Armando'Torres, Álvaro Noronha da
Costa fre-eleição), Augusto
da Silva Ferreira. Serafim

da Silva Pimentel, ThiH-
Barcelos Coutinho, Anto-
nio Capclleti.

Marceneiros da Laubisch-IIirth falando à
IMPRENSA POPULAR

O objetivo do solpo do go-
vfirno, como .salientaram
ainda os marceneiros, foi ò

Prejudica
Do Arsena

dooP
Ide

essoal
Marinha

Operários doentes e esposas esperaram várias horas numa fila o paga-
mento que não saiu —

ns
la

No dia .19 último, das 9
I- limas, umn enorme íi-
de mulheres, com crian-

ras no_ braços, operários
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doentes, esteve h espera de
pagamento na «Seção do
Conforto» do Arsenal de Ma-
linha. O pagamento que es-
peravam era referente a va-
les fornecidos por aquela se-
ção como adiantamento aos
Irabalhadores.

MAUS TRATOS
Muitos dos operários que

se encontravam na fila esta-
vam doentes e vinham de su-
búrbios distantes. 0 secreta-
rio do chefe de seção, o sr.

m______-_-a_apM_-' ___¦_

NERVOSOS
D.siinimu - Angustia - Dificuldades SON-Uls tio Homem c
nu Mulher - Kolilns — InsAnla — Irrltiihlllduile — Nervosls-
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0 EfiURO SOCIAL NA UNIÃO SOVIÉTICA
(15)

Guimarães, e outvo.s chefetes,
depois da longa espera dos
interessados na fila, é quo

avisaram: «Se estão esperan-
do dinheiro perdem o tempo».

Km seguida foram dando
ordens para que todos se re-
tirassem.

Os vales fornecidos pela
.Seção do Conforto», só são

.pagos tvês dias depois. Mus,
muitas vezes, como aconteceu
no dia 19. °_ operários fa-
zem Cili-S o não recebem o
pagamento.

PROTELAÇÃO
Us operários do Arsenal

de Marinha, quando adoecem,
estão sujeitos a passar .onv
e privações sem conta. Mui-
tas vezes seus nomes são es-
quecidos "a folha dc paga-
mento e quando isso acdite-
cc ficam dois e até três me-
ses sem receber um centavo.
Para receber sou pagamento
o operário tem que espc.ar
que haja verificação de seu
nome e da folha rie pagair.en-
to em diversas seções do Mi-
nistério da Marinha, onde n
burocracia é demais irritam
te.

- "O que mais .surpreende nas empresas è a atenção
com que se rodeia aos Irabalhadores e as suas famílias,
com a assistência médica. Essa assistência é prestada
lauto em caso de acidente de trabalho como cm caso de
enfermidade, e iodos os trabalhadores têm direito a ela
sem ler que gastar qualquer importância. Em cada fábri-
ca, em cada mina há uma policlinicã destinada a prestartoda a espécie de assistência médica urgente. Essas poli-clinicas dispõem de todo o pessoal médico necessário e es-

I iãu instaladas, como no Canadá só o estão nos grandeshospitais.
Além do trabalhador, toda a sua família goza gra-tuitamenle de assistência médica. Naturalmente, as fa-

milias dos Irabalhadores podem ser assistidas gratuita-mente nas policlinicas e nos hospitais do lugar em quevivem. Se o operário soviético sento necessidade do recom-
pôr suas forças, pode conseguir um lugar num sanató-
rio ou numa casa de descanso. Esses estabelecimentos não
perdem em nada ,e na maioria dos casos superam, tanto
ern instalação como pelas suas propriedades, à maioria
de nossos baineários. Essa grande solicitude pela Saúde
dos Irabalhadores não é só nas fábricas, pois iguais con-
dições existem nas explorações florestais mais longin-
quas e nos coleoses".

Essas são as palavras simples e sinceras de trabalha-
dores canadenses que viram de perto a solicitude do go-vêrno soviético pela jaúde pública.

A PROTEÇÃO A MAE E AS CRIANÇAS
— Na União Soviética, a mulher passou, pela primei-ra vez na história da sociedade, a ser um membro da
sociedade com Iodos os direitos assegurados.

A Constituição da U.R.S.S. além de conceder à mu-
lher direitos iguais aos dos homens em todas as esferas
da vida econômica, administrativa, cultural, social e po-litica, assegura as condições reais para que esses direitos
sejam exercidos ria prática.

Diz a Constituição Soviética:"Na U.R.S.S. concedem-se á mulher direitos iguais
aos dos homens, em todos os domínios da vida econórni-
ca, do Estado, cultural, social e política,A possibilidade de exercer esses direitos é assegura-
da pela concessão á mulher de direitos iguais ;io. dos
homens quanio ao trabalho;,ao salário, uo descanso, aos
seguros sociais e a instrução pela proteção do Estado aos
interesses das mães e dos filhos, pela ajuda do estado
ás mães do família:-; numerosas c às mães solteiras; pela.concessão à. mulher do licença ern caso de gravidês, :om.

Jj recebimento de seu salário total, e por uma vasta rede
i de casas de maternidade, casas-creches e jardins de
I infância".
í Muito importante é o papel desempenhado pola mu

Ilher 

na economia nacional soviética. Milhões de mulhe
res soviéticas trabalham abnegadamente, elevam sua
qualificação e seus conhecimentos, dominando a técnica

{ c os mélodos uva.içados de trabalho. A mulher soviéti-

Ica 

se oferecem todas as possibilidades para aprender
todas as priiissões. Mais de um milhão de mulheres estu-
riam em estabelecimentos de ensino superior c em esco-
Ias especializadas de ensino médio.

(CONTINUA)

GOLPE
FRACASSADO

BELO HORIZONTE — 22,
— (Do Correspondente) —
Foi desmascarado Pelos ope-
rários da Belgo-Mineira, um
golpe do sr- tsau Magalhães,
presidente do Sindicato, vi-
sando, através de verdadeira
chantagem, extorquir ilinhei-
ro dos trabalhadores. O des-
moralizado pelego, combinou
eom ii Cia. do Seguros Minas
do Brasil, um contrato de
seguro de vida em bloco pa-
ra o" operários da Belgo-Mi-
neira, a revelia dos trabalha-
dores. A indignação íoi geral
quando as cpnkibúiçõos cio
seguro foram descontadas en:
folha de pagamento. Os pio-
testos se avolumaram e o po-
lego Isau foi forçado a do-
volver o dinheiro dos traba-
Ihadores, concentrados a por-
ta do Sindicato.

dc quebrar a unidade entre
o.s trabalhadores dos mais
diversos setores profissionais
em torno da importante cam-
punha e, consequentemente,
desviá-la dos seus verdadel-
ros objetivos, isto ó, a con-
quisla dos 2.400 cruzeiros e
o congelamento dos preços.

NAO LIQUIDARÃO A
CAMPANHA

Embora, os pelegos ainda
continuem nn direção da In-
tersiiullcal — afirmaram
ainda o.s marceneiros — a
campanha pelo salárlo-mini-
mo e congelamento dos pre-
ças confinara a se desenvol-
ver até sua vitória Nasceu
nos Simliculos e entre os
trabalhador» e os próprios
trabalhadores não a abando-
narão a mercê dos golpes do
governo e seus agentes.

Nesse sentido, apelam a
todos os demais truballiado-
res para que reforcem a cam-
punha pelo novo salário-mi-
nimo o congelamento du.
preços.

AUMENTO
A lulu pelo aumento' de

salário, em que se acham
empenhados es marceneiros
da Liuibiscli-llirtli juntamen-
te com toda » corporação,
lambem se desenvolve. Na
semana passada, atendendo li
orientação do Sindicato, ela-
Itoraram e entregaram aos
patrões, um memorial com
inúmeras assinaturas, exigiu-
do o aumento de salários.
Em resposta, os patrões lhes
prometeram «solução» tle-
pois do carnaval. Esla demo-
ra — como explicaram o.s
operários — ê porque os pa-
trões querem livrar o paga-
monto das férias próximas
(que caem no período de

carnaval) ilo aumento de sa-
lário.

No entanto, reclama os
marceneiros que a campanha
por aumenio precisa viver
mais, que seja mais difundi-
da nos locais de trabalho.

ORGANIZAÇÃO
SINDICAL

Sindicato dos Marceneiros cs-
teve sob intervenção minis-
terialista. Grande parte dos
associados se afastou, desll-
{jandose completamente das
atividades sindicais, Agora,
porém, já estão se aproxi-
mando outra vez. Guardam,
por isto, uma experiência «lo
que significa _ intervenção
do governo no movimento
sindical O ex-interventor
Sebastião Viana, por exein-
pio, depois <li) dar um desfal-
que vultoso ao Sindicato,
prejudicou iodos os casos
que os operários tinham com
patrões. Sempre os associa-
dos ficavam sem razão.

Daí, portanto afirmaram
ainda à reportagem, que «le-
renderão dc todas as formas
a independência do seu Sin-
(licato, como protestarão
contra golpes a qualquer
outro sindicato.

ESlUJIJiADOS

Ú çôes para renovação da Dire
4 toria e Conselho Fiscal, estan
4 do registradas 3 chapas. A 1.'.

Finalmente, referiram-se Ú encabeçada por João Batista
os maeeneiroH aos seus pro- g Bogado, a segunda por Ger-
blemas de trabalho, entro os p son Magalhães Pereira e a
quais destacavam a assidui- 4
dade rigorosa a que estão pisujeitos, ao ufte pagamento él
da taxa de insaliibridade e ^ j
a insegurança com que tra- 01
lialltnm. Com efeito, lidam |,com máquinas que despren- t.„»...ii,_,i„,_
dem.muita poeira sem que I dicatos de trabalhadores
tenham máscaras de prote- % desta cidade

Fernan-
des, Funcionarão duas mes!-
nhas coletoras uma na sede do
sindicato, à Rua Acre, 47, a
outra no Edifício do Lóide
Brasileiro.

Movimento Sindical nos Estados \
I JOÃO PESSOA — Oito Sin-

I decretaram
ção. Não faz muito tempo | uma greve geral de 4 horas
foram instalados nas máqui- | no dia 13 passado para exi-
nas um riespositivo de sucção g g'r o novo salár o-mínimo
ila poeira (os «chupas», co- | e o congelamento dos preços.
mo são conhecidos) mas não g A parede teve pleno êxito,
aprovaram. .Igiimas máqui- g pois a totalidade dos traba-
nas continuam sem esses I Ihadores atendem à pala-
aparelhos, por não terem se | vrn de ondem dos Sindica-
adaptados a elas. d t°s

Esses são uroblemas quo | FORTALEZA - Os traba-
os marceneiros levarão ao | Ihadores gráficos de Forta-
couhecinienlo do Sindicato | leza estão desenvolvendo
para o devido estudo. f uma atuação em defesa da

•_«

efetivação do nora salftrlo-
mínimo. O assunto tem si-
do seguidamente debatido
em ass-mbléias sindicais e
nos locais de trabalho.

— Também os trabalha-
dores têxteis desta ddade
vem lutando pela conquista
do salário-mínimo e conge-
lamento dos preços. Recen-
temente, 300 operários da
Fábrica Siqueira Gurgel,
enviaram um telegrama ao
Ministério do Trabalho, pe-
dindo a rápida aprovação
do novo salário-mínimo.

s

epntado Morena
do Pelegnismo

Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Bebidas — Ae*

bar com o Fundo Sindical é tirar o queijo dos ratos do sindicalismo ministenalista —

Os operários da Lauoiuseli-
llirtli têm um Conselho Sin-
dieal. funcionando regular-
mente. Realiza reuniões fre-
quentes, discute com o.s ope-
rários o desenvolvimento das
campanhas c os problemas

do Sindicato. Isso lei» con-
corrido para que eles sintam
melhor a importância do
Sindicato na jrgani/ação e
direção de suas campanhas
íeivindiculórias Principal-
mente, agora, quendo o Sin-
(licato ,já se encontra com
unia diretoria eleita livre-
mente, agora, quando u Sin-
toda a confiança da corpo-
ração.

Durante muitos anos . o

d_stou plenamente de açor- i
do. — declarou o presidente
do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria do Bebidas, j
a propósito do projeto, fluc o |
deputado Roberto Morena \
apresentou à Cürnara Fede-
ral, c que dá aos Sindicatos
o controle da aplicação du
Fundo Sindical. Disse ainda |
Waldemar Viana:

O meu Sindicato reali-
nará brevemente uma ampla
assembléia geral, a fim de
ser cientificada oficialmente
minha cci/poração disse pro-
jeto ii para que dê ao mesmo
seu integral apoio.

Amplo movimento
Waldemar Viana é do opi-

nião que o projeto necessita-
'rá dc um vigoroso movimen-
to de apoio, a fim do ser
aprovado na Câmara, i.to é,
que todos os trabalhadores sç
organizem em tomo dele. E
adianta:

Tenho falado a respeito
do projeto com diversos diri-
gentes sindicais e todos es-
tão de acordo com ele.
PRECISO TIRAR O (JUEIJO

— A situação a que che-
gou o Fundo Sindical — t'.'°s;
segue Waldemar Viana — é
de verdadeira Imoralidade.
Ralos de toda espécie pulu-
Iam om redor d-le, 1_ posa»
dizer que o Fundo Social
Sindical ó o ponto nevrálgico
de toda a. «marmeladas. O
projeto do deputado Morena,
acabando com esse tal Fundo
Social Sindical, tira o quei-
jo dos ratos. É, portanto,
um meio eficiente de golpear
profundamente o peleguismo
existente cm nosso país.

LI O PROJETO
Diz ainda o dirigente sin-

dical. que apoiou o pvojeto 1

desde o momento (|ue o leu.
Analisou iodos os seus arti-
gos e concluiu que, caso ele
seja aprovado e aplicado,
muito contribuirá para a mo-
raliznção do sindicalismo
brasileiro, que os pelegos ten-
Iam por todos os meios des-
moralizar cm proveito pró-
prio, Com efeito, serão ex-
tintos o SIS, CEOTOS e to-
dos os órgãos criados para
que peleguismo possa vivos
as custas (Io Fundo Sindical.
Ademais, serão os próprios
Sindicatos, que deliberarão,
como o quando, usarão o di-
nheiro do Imposto Sindical
cm benefício unicamente (los
seus associados, os trabalha-
dores.

OS DOIS MAIS
IMPORTANTES

Concluiu Waldemar Vinha:
,.Há atualmente na Câmara
Federal dois projetos da ma-
iCf importância:,o do deputado
Morena c. o do deputado Ben-

jamim Farah, que dá imuni-
dades aos dirigentes sindi-
cais, coisa, aliás, das mais
justas, pois, assim, um pvc-
sidente de um sindicato esta-

rá garantido em defender _•
interesses de sua corporaçl*
em qualquer circunstância,
sem o perigo de prisões e o»-

I trás arbitrariedades».

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Oenta.-n. „__t.mlc.-, por pnic.iio _.rt»--i--rle__&. !___»•
C.ei dUlcel» - oper»côe- d» -oc_. - HHIUOE8 Í-XOS B H.VU.
(Uo-ch) com m-t-tlal carnullilo por prtcoi r_»oáveli. (Coil-l-
tòrio: Bua do Carmo, 9. - ».,• andar - Sala 901. Aa torcaa, q.lB-
(ai e s-budo-, • Bua D. Manoel, S* (Sobrado), ta -*____•-,

\ quartni o «.xtas-felra». - Telctonei Í.-1.7-.

Casa Gonçalves dc Oliveira
Armazém sortido de secos c molhados. Bebidas na-

cionais e estrangeiras. Entrega a domicílio. Preços po-
pulares.'

Rua Dr. Pio Borges, 1.936 - São Gonçalo
Estado do Rio

CLÁSSICO
CIENTIFICO

Diurno _ noturno

CLÁSSICO E
COMERCIAL

Diurno o noturno

MATRÍCULAS abertas

Educandário Ruy Barbosa
RUA GAÍÍO COUTINHO, 25

Largo do Machado — Tels.: 25-6937
e 25-2608

TÍ.CN1CO DE
CONTAJ-IL-JDADE
(cx -curso de contador)

Diurno c noturno
DURAÇÃO: 3 anos.

CONDIÇÕES l'ARA MA-
TRÍCULA: certificado do

curso ginasiai ou co-
merciai.

VANTAGENS: além do
diploma profissional o
direito de ingressar em

qualquer escola snperior.

Õ QUÊ VAI PEI-IS EMPRESAS
QUE VENHAM OS 2.400

E SAIAM OS PELEGOS
(Do <:ov._spondenl.c)

A .saidii do presidente do iio^no Sindicato da te-
souram da Comissão Intersindical pelo salário-míni-
«no e congelamento ilos preços encheu de indignação
Iodos os marceneiros. Nós, da, «Cacique», ficámos re-
voltados. E não poderia ser paru menos. O golpe na
Inter-siiulieal, diretamente feito pelo Ministério do
Trabalho, revela a preocupação tio governo em subo-
tar nossa campanha, atendendo .1 insistência dos pa-
trões de não ser aplicado -.400 cru/» .ros de mínimo..
Ora, quem está atualmente ua 1-xecutivà da Intersin-
dicíii? Pelegos conhecidos e que nem pudor tiveram
em tomar sua direção sem o conhecimento ao menos
de suas corporações. Isto mostra que esses eleinen-
tos vivem completamente afastados de suas corpora-
ções e que sua preocupação é aprovúíar as vantagens
que dá a traição aos operários, par. fazer a vontade
do governo e dos patrões.

Mas, a campanha pelo salário-mínimo há de ser
vitoriosa. Ela está no coração de todos os trabalhado-
res, que haverão de desenvolvê-la eom ou contra a
vontade dos pelegos c agentes patronais e ministeria-
listas.

TÊXTEIS DA BANGU PAGAM

PREJUÍZOS DO PATRÃO.
(Do correspondente)

Silveirinlm está procurando «proteger» réus
grandes lucros, à custa de .;<;«« operários, etnim ,os
prejuízos que êle vem tendo, por falta de mercado
para seus tecidos. Assim, sobram grandes quanti-
dades de tecidos e nós, operários, é que temos de
compra-los. A forma de compra ê a seguinte: Sil-
veirinha inventou ultimamente uma inovação dc obri-
gar a todos os operários trabalharem uniformizados,
em tecidos còr de café e azul, isto ê, justamente o
que mais está sobrando Temos de comprar nossos
uniformes, porque a empresa não fornece coisa ne-

nhuma. Dessa forma, dos nossos minguados sala-
rios somos obrigados a tirar bôa parte para comprar
tecidos que Silveirinlm não pode vender para o ex-
lerior.

Este falo, que levo uo conhecimento dc todo o
povo e demais trabalhadores através du IMPRENSA
POPULAR, c mesmo revoltante, pois revela a esper-
teza patronal de descarregar nas costas dos empre-
gados os seus prejuízos. Mas, esses prejuízos têm
uma causa: é que nosso pais não pode negociar com
todos os paises, mas somente com os Estados Unidos
c alguns outros que éle «permite». Assim, não ne-
gociamos com a URSS, a China e Democracias Popu-
lares, que representam como todo mundo sabe um
mercado muito grandt. É, antes dc tudo, um crime
do governo de Getúlio contra nossa Pátria e nosso
povo. Mas é de perguntar: por que Sil veirinha não
exige do governo a abertura de nosso comércio com
todo o mundo? Que êle mesmo responda. No qu*depender de nós trabalhadores faremos tudo, tanto
contra essa revoltante éxplorução patronal, como
contra a, política criminam dv governo de larom.

,*\*f\m
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Sarcineli e Ivan, do São Cristóvão, Cobiçados Pelo Palmeiras
^^^^^ --**^^_____^_f___j______\rrn|-nrinM—^^^^^^^^^ ^^^j^^í^m—MMMM—I—¦—' " «****^»M^M^—^^^^M

OÇIft DAIII A AIICD DCtlJHIAUC —Anuncia-se que o Sao Pauio, não satisfeito com o resultado do seu
MU rmUJ IjUtK KtVMWUHt embafe 6om 0 Botafogo pedirá re oancheao Glorioso. Resta saber se

os paulistas pedirão revanche também ao Internacional, já que os gaúchos os "sapecaram" por 2 x h

TUDO BEM COM OS BRASILEIROS:

J

'•"•Vii*i".
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E APRONTO AMANHÃ

BIGODE, quo atuará hoje j

SANTIAGO DO CHILE, 3/. (Especial para IMPRENSA
POPULAR) — Quase às vésperas da estréia nas eliminató-
rias da Copa. do Mundo, o selecionado biasileiro, sob a ori-
entução de Zezé Moreira, treina how no Estádio Nacional
dc Santiago, fará amanhã Um punhado mdividual e na.sexta-
feira realizará o apronto final para dar combate ao scratch
chileno.

Os ensaios efetuados na
capital andina têm sido iilti-
mnmonte proveitosos tanto
do ponto-de-vista técnico co-
mo d(i fisico.

Craques como o goleiro
Osvaldo, o zagueiro central
Pinheiro, o médio volante
Bauer e o centroavante Bai
tazar tiveram oportunidade
de recuperar se tècnicamen'
te, voltando a lazer jus pie-
namenle à sua convocação,
garantindo, i utrossim, a
própria escaiução para inte-
grarem o ronvc* oebedense
no Importan^ compromisso
de domingo de carnaval.

TUDO VA» BEM

Tudo vai bom nos arraiais
da concentração brasileira,
em Santiago. Ordem e clisci-

plina exemplares, perfeita
compreensão e . camarada-
gem entre is craques, mú-
tua compreensão entre os
craques e o preparador Zezé
Moreira, o mesmo ocorrendo
em relação <>os dirigentes
da delegação.

Todos esses fatores con-
correm' para tornar bastante
elevado o moral dos nossos
jogadores, miliando todos,
plenamente, nas' possibilida
des de desenvolverem bri-
lhante atuarão frente aos
valentes jogadores da pátria
de OTliggins.

fi lambem excelente a for-
ma física dos craques. Ilurn-
berto e Veludo que estive-
iam contundidos, ja estão
completamente refeitos, gra
ças aos cuidados de Paes
Barreto, podendo ambos in-

O Flamengo no Recife
Cancelado o Torneio de Buenos Aires -— Dois

jogos na capital pernambucana e depois rumo
ao Velho Mundo

HOJE EM MONTEVIDÉU;

O Flamengo não irá- mais
à Argentina. O quadrangu-
lar quo o riibro-nogro dispu-
taria cm Buenos Aires fo)
cancelado. Desta maneira, u
equipo dirigida por eleitas
Solich já. acertou outra ex-
cursão a Hecife.

ASSENTADAS AS 1ATA8

O clube gaveano disputara
duas partidas na capital aer-
nambucana. A estréia dar-
sc-á no dia 7 de março, en-
quanto o segundo prelio e c.
último será dia 14.

Dai, o campeão carioca ru-
mari' para a Europa, ondo
realizara uma verdadeira ma-
ratona, estreiando dia 21 de

março em canchas do Velho
Mundo.

0 Palmeiras pretende
Sarcineli e Ivan

O Sã0 Cristóvão vê-se cons-
tantemente em palpos de
arnha com as investidas de
outros grêmios sobre seus
p r o f issionais Sarcineli e
Ivan, duas grandes revela-
;ões do futebol carioca.

Agora é o Palmeiras que
não satisfeito com a con-
trataçSo de Humbert0 pre-
tende arrebanhar os dois
craques do time alvo.

tervirem na peleja, se esc»' §
lados por Zezé , n

AS DÚVIDAS
DO SEI.ÍÍCIONADO

Dos onze postos da equt
pe, apenas ires não tèm ain-
cia definitivamente escolhi-
dos os seus titulares; a za-
ga central, a mela avançada
iponta-de-lflnçv.) e o arco.

Paia Zeze, os três goienos
ostentam forma técnica se-
moihanto. fatores psicológi-
cos, entre outros, deverão de.
terminar uo treinador o pre-
ferido.

Pinheiro, embora tenha se
recuperado, tem cm Gerson
um rival que além de osten-
tar ótima forma reúne a seu
favor o Cato de. ser há multo
companheiro de zaga do ex-
celenle Milton Suntos, com o
qual completa uma das me-
lnorcs parelhas do P.io, quiçá
do pais.

Na llnlia média tudo está
O.K. Na ofensiva apenas
Humberto e Pinga disputam
com entusiasmo a posse da
meia avaifçada . O jovem
dianteiro palmeirense rcíazcn-
do-se da contusão que amea-
cara a sua presença no qua-
dro, voltou a treinar com a
costumeira eficiência; toda-
via, Pinga, por sua vez, sen-
tindo do perto a ameaça de
vor-se barrado pelo «menino)
e ansioso por vestir mais
uma vez a camiseta da sele-
ção patrícia, vem-se empre-
gando a fundo e constituindo
um páreo duro para Zezé re-
solver.

, Zezé e o próprio- scratch
I são os maiores beneficiados
I com tal situação. Êle deverá

discernir com acerto a quem
escalar para preencher os
postos cujos titulares ainda
nes parecem duvidosos, o que
fará após o apronto de sex-
ta-feira.

A PROVÁVEL SELEÇÃO
Tudo indica que Zezé Mo-

relra mandará a campo do-
mitigo, o seguinte scratch:
Veludo, Gerson e Santos;
Djalma Santos, Brandâosinho
e Bauer; .Tulinho, Humberto
(Didi), Baltasar, Didi (Pin-
ga) e Rodrigues.

Zezinho ao lado de Garrincha, Santos e Vinícius. O meia capixaba vai para o São Paulo

Zezinho Irá Para
O Campeão Paulista

0 Flamengo bobeou e Feola, representando o São Paulo, surgiu — 0
Botafogo não dificultou a saída do "player" que tinha passe livre —

Proposta espetacular e com passe livre
de

Fluminense x Alianza
tu Pefiarol x Nacion
Despede-se o clube Brasileiro da Copa Montevidéu -

. ..!!- .:...n,,in „hier vitórias o
MONTEVIDÉU, 24 (IP) —

Decisão do título entre os orientais

A Copa Montevidéu será dc
cidida amanhã, no Estádio
Centenário, com a realização
da sensacional pugna tão
aguardada pelos desportistas
locais entre Penccpl e Na-
cional-

Os dois clul)C3 orientais de-
cidirão entre si o ambiciona-
do titulo. A imprensa espor-
tiva de Montevidéu dedica
páginas e n-ais páginas com
justo orgulho aos dois times
uruguaios que passaram por
todos os seus adversários cs-
trangeiros.

O Pefiarol tom um leve fa-
voritismo, pois sua equipe,

que fêz umn campanha me-
lhor que a do Nacional, bas-
tara conseguic um empate pa-
ra sair campeão do Torneio.

DESPEDE-SE O
FLUMINENSE

Por outro lado, sem muito
brilho, despede-se da Copa a
equipo brasileira do Flumi-
nense enfrentando na pre-
liminar o quadvo do Alianza
de Lima.

Os tricolores, na verdade,
não fizeram uma grande cam-
panha pc«.-êm foram a Mon-
tevidéu como desportistas —

com o fito de disputar — e

não somente obter vitórias o
que também seria impossi-
vel, pois, o grêmio das La-
ranjoiras foi desfalcádissimo
como se sabe.

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

No entanto, os incidentes
havidos na capital uruguaia
e a parcialidade de certos
árbitros muito contribuíram
para unia não melhor colo-
cação d° tricolor carioca.

ESPERANÇOSOS

O timo de Álvaro Chaves
está muito esperançoso de
sn despedir com uma vitória
da Copa Montevidéu. Assim,
todos estão dispostos a tuna
performance das melhores
não poupando esforços e con-
siderando o adversário, o
Alianza, quo ó um brioso ri-
vai.

Gradlm ainda não escalou
a equipe, mas a provável do-
verá ser a seguinte: Adal-
bcvto; Boné (ou Lafnyote,
quo esla contundido) e Du-
que; Vitor, Emilson o Bigo-
de; Telê, Jnir, Kamiro, Rob-
sou e Esquerdinha (ou Para-
gualo, se melhorar da c.on-
tusão).

iríTÉotafciio à Mrica Cento
* npirrArxn FMBARCARÁ DIA 7 DE MARÇO RUMO A CARACAS - UMA VERDADEIRA
A DELEGAÇÃO «JgMftWJj CAMPOS DA AMÉRICA CENTRAL

inúmeros convites recebeu
1 diretoria do Botafogo pa-
ra levar a sua equipe cie pro-
fissionais em tonrpee futebo-
listlca a vários países ca-
trangeiros. Depois do anali-
gar detidamente as propôs-
taB recebidas, os mentores do
clube da esicela solitária a
todas rec-usou. inclusive a de
«tuar na Espanha.

Bigode e Laíaiefe não
foram julgados

MONTEVIDÉU, 2-1 (I.P.)
— Os logadores do Flumi-
nenese Bigode e l.afalet-e po-
dsr&o atu:u pelo seu clube
no Jogo contra o Alianza.
Isto'porque os mesmos jo-
gadores foram julgtrdos pe-
lo Tribunal dc Penas pela
•xpulsão e limbos no ulU-
mo encontro em qua parti-
ri^araia.

UM GIRO PELA AMÉRICA
CENTRAL E 1)0 SUL

Finalmente, uma última
proposta chegou à sede da
Avenida Wencesllau Braz.
convidando os alvinegros pa-
ra atuarem na Bolívia (6
vezes), Venezuela (2), Haiti
(2) c Cuba (2), num total
de 

' 
quinze «matchs». Mais

dois encontros estão previs-
tos, dependendo a sua efe-
tivacão das condições que vie-
rem a ser estabelecidas no
contrato para a excursão.

EM PRINCÍPIOS DE
MARÇO

Reatam apenas dctnlhcs
para a concretização da via-
gem dos botafoguenses atra-
vés dos mencionados paises
do sul e do centro do Conti-

nente. Desde já estit previsto
o embarque da delegação pa-
ra 7 de março vindouro, com

destino a Caracas, onde de-

verá ter inicio a temporada,
O Botafogo seguirá com

todo o seu plantei, com ex-

clusáo, é claro, dc Gerson e
Santos, ambos servindo ao
selecionado nacional.

VASCO X NEGAXA

«I COMPROMISSO SKÜI
Hoje à noite o grande encontro internacional -

a conquistar mais uma vitória no
CIDADE DO MÉXICO, 24

(I. P.) — Com a ampla vi-
tória alcançada domingo úl-
timo frente ao Tampicu, cam-
peão mexicano na temporada
Cinda, ieabilitou-so o quadro
do Vasco da Gama perante
a torcida azteca, ao mesmo
tempo que completou a inve-'
javol série de 31 Jogos sem
derrota em gramados estran-
gelros.

A situação do onze dirigido
por Plavio Costa deu motivo
a comentários altamente cio-
gloaos dos mais abalisados
cronistas da Imprensa local

HOJE, CONTRA O NECAXA

Ontem os craques cruzmal-
tinoa foram submetidos a se-
vero treinb individual, sob as
vistas de Flavio Costa, se-

O atacante Zezinho hâ
n.ulto vem sendo cobiçado
por diversos clubes, quer

do Rio de Janeiro como
São Pauio.

De fato, o jogador do Bo-

- Dispostos os vascainos
estrangeiro

guindo-so puxado bate-bola.
Belini, por achar-se ligeira-
mento contundido, náo parti-
eipou, devendo entretanto, jo-
gar no «niátch» do hoje,

Para o encontro com o Ne-
caxa, Flávio deverá alinhar
os seguintes jogadores;

Rrnani, Bclini e Fernando;
Alfredo, Danilo o Beto; .ia-
bará, Maneca, Ademir. Alvi-
nho e Dejalr,

^\ ' ':¦ 'a '¦;..' 
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tafogo é um valor que itv
teressa a qualquer clube.
Lutando com bravura, en-
trandí pelas áreas adversa-
rias destemidamente, alé.n
de possuir dotes técnicos
inegáveis, o capixaba é um
elemento desejado.

APARECE O FLAMENGO
O Flamengo foi o primei

ro clube que se mostrou
abertamente uiteressauo pe-
lo concurso do «player*. O
próprio Zezinho, numa con
versa com um amigo, dei-
xou transparecer sua incli-
nação para o onze da Gá-
vea.

No entanto, 0 Ume üe Es*
querdinha cruzou os braços
e náo se movimentou e ou-
tro clube apareceu a fim de
contratar o «insider».

INGRESSARA' NO S.
PAULO

O São Paulo F. C, re-
presentado por Vicente Feo-
Ia, cientificou dignamente
os dirigentes do Botafogo
sobre o seu interesse em
contratar o jogador' alvi
negro, já que o mesmo tem
passe livre.

Depois, Feola rumou para
a resdiència do craque, a
fim de acertar as bases pa.
ra o contrato.

Zezinho pediu 22 mil cr»
zeiros mensais con; passe
livre. O representante dq
Cauindé parece ter aceitado.
Adianta-se, entretanto, que
o campeão paulista fará ou-
tra proposta, ou sejam, 200
mil cruzeiros de luvas e 135
mil cruzeiros mensais cora
direito a passe livre.

No entanto, isto nao será
motivo d* controvérsia e
por esses dias Zezinho de-
verá assinar corn o grêmio
paulista.

CHAMORRO, que está sendo cobiçado pelo Nacional

O*Nacional de MoniovuLóu deseja:

BENITEZ E CHAMORRO
O quadro do Flamengo es-

tá em Friburgo retemperou-
do as energias para a excur-
são ao norte do pais e à Su-
ropa.

O clube da Gávea está
ameaçado dc náo contar na
temporada que efetuara na
Kuropa com dois craques do
seu plantei; Benitcn c Chu-
morro.

Isto porque, o Nacional cie
Montevidéu está vivamente
interessado em conquistai' os

dois jogadores, e tudo Cará
nosso sentido. O mtorossar.te
ó quo o quadro uruguaio tam-
bem excursionárá uo Velho
Mundo c quer reforçar a sua
equipe.

Resta saber se o campeio
carioca estará disposto a ca-
der seus jogadores. Quanto
a Eenitez podemos Informar
que será muito difícil a sua
•saida da- Gávea, enquanto
Chamorro só scri vendido
nor bom dinheiro.

JOGARIAM BRASIL E
CHILE NO PAGAFW!)

SANTIAGO DO CIin.E,
21 (Kspecinl para IMPREN-
SA POPULAR) — O chefe
da delegaçüo brasileira ás
eliminatórias, »r. Abelard
Franca, recebeu um pedido
4>g paulistas que estão tn-
teressados numa partida ell'
minntória s ser realizada no
Estádio municipal do Pa-
caembu, em São Paulo.

O chefe da delegação co»
miinleon-se com os poderes
competentes, a fun de aten-
der ao desejo Jos bandejran-
tes, pois o sr. França acha
muito justa « pretensão dos
desportistas ila PauHo*»?
liistaincnto »i;oro quanuu *

bela S5o Pauio comemora o
seu tão fostelado IV Conte-,
nárlo.

Sabe-se que, se for aten-
ilido o pedido, o prelio que
o público paulista assistirá
será entre as .selç<5«» do Bra-
sil e do Chile.

. t\
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Chope Mais C
LIBERADAS A CERVEJA E DEMAIS REFRIGERANTES - UMA GARRAFA DE

«CAÇULA» PASSARÁ A CUSTAR CRf 3,80 COM O TABELAMEMO DA COFAP''nr tlfie.iann nniem mtntnAn tul<i FfkVAD «. «^ l j»«.i ¦¦ tu. —.- - —
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CAMPONESES 00 QUILÔMETRO 1,-1, DO RAMAL DF. XÉRBM, estiveram em nossa
redação puni protestar contra a prisão do vereador Dias Pio,,e dos lavradores Manuel
Jerônhnn e Parem da Silva, respectivamente vice-presidente e tesoureiro da. Associação
dos Lavradores Fluminenses, em frente á sede daquela entidade'. Mostraram arando in-
ctignaçOo pelo fato de "tiras" terem espancado o camponês Jerônimo e responsabiliza-
ram }>W(M violências o governador A, Peixoto e o deputado estadual Ademar de Almeida

abelamento da Carne
A COFAP manteve, em sua maioria, os preços anteriormente cobrados
ü população, dc acordo com o regime de liberação — Filé a trinta

e alcatra a vinte e dois cruzeiros
O plenário da COFAP reu-

uido o x t r aordináriametite
ontem pela manhã decidiu
aprovar um novo tabela-
mento para os preços da
carne verde. A tabela, em-
bora alterando alguns pre-
ços, particularmente os de
2.' e 3.' categorias, que so-
frerain redução, mamem us
demais cobrados para n pe*
rindo da cntre-.saíra, época
em (pie a carne geralmente
sofro aumentos de preços. A
única redução efetiva de
preços refere-se líto sutnen-
te ao boi em pé. cuja ano-
ba anteriormente tabelada
cm CrS 200,00 passou a CrS
380,00. Consoanle a decisão
da COFAP ficam os fiir-url-
flcos obrigados a assegurar
o abastecimento de 50 por
cento de carne frigorificada
isvirvete de carniça) e 5lKí>
ne carne fresca, ambas nas
proporções <le :> trazei ros
par,-', cada três dianteiros.

A TABELA DB PREÇOS
A tabela aprovada pela

COFAP cuia vigôncla 'rã
ite ató
rnilntos

31*'
pre.

¦1(151. lixa
ra a

Do açougueiro para os
consumidores: Carne espe-
ciai (filé mipmon) CrS 30.00,
o quilo: CARNES DK 1 ¦' CA-

TF.GORTA — alcatra. filé

sem aba, lagarto, chã de
dentro, pá ou braço e pa-
Unltu, Cr$ 22,00, por quilo.

CARNES DE 2.' CATEGO-
RIA — acém o capa de filé,
CrS 12,00, por quilo; CAR-
NES DE 3.' CATEGORIA —
peilo o costela, CrS 5,00, por
quilo.

—- O alcatra e o filé sem
aba são compulsóriamente
vendidos com o caso da pe*
ça respectiva na proporção
de l!)1?;. do peso, no mâxi-
mo.

As demais cantes po*
dem ser vendidas com ou
sem osso a critério rio con*
siimUlor, estabelecido o má-
xim0 de 15% quando com
osso e a majoração de 10Ç5,
sobro o preço quando o
comprador exigir carne sem
osso.

As diferenças verifica-
das no corto para integrar
o peso solicitado, serão
completados com carne da
mesma categoria e qualida-
de não podendo exceder de
10'r do peso principal.

Venda de vísceras uniu-
dos), rabada e mocotó, do
retalhista (açougucirnl pa-
ra o consumidor: fígado,
CrS 'Jíi.OO, o quilo: língua.
CrS 15.00, a unidade: mio-
Ios, CrS 7.00 a unidade;
rim. CrS 6,00 a unidade; ra-
bada. t'rS 15.00 a unidade;

mocotó, Cr$ R,00, a unidade.
E' obrigatório o forneci*

mento Pelo açougueiro ao
consumidor (comprador) de
nota de venda, de acordo
com o parágrafo único do
art, S-' da Lei n. 1.522, cfc
26*12-51.

A taxa de entrega a do-
micilio será de Cr$ 1,00 até
dois quilos e CrÇ 0,50 por
quilo excedente.

Por decisão ontem adotada pela COFAP, os re-
frigerantes, águas minerai» e refrescou de frutas, te-
rão, durante o período carnavalesco, um acréscimo
de 50% sobre os preços atualmente vigentes. A deci-
são du COFAP, que veio permitir às indústrias de
cervejas e refrigerantes a obtenção de vultosos lu-cros durante on quatro dias de carnaval, faz com
que o chope, por exemplo, passe a ser vendido uCrf 7,00 o copo duplo e a garrafa de guaraná «c«-
çula» a Crf 3,80.

sports soda, soda limonada.
Grapele, Orush, Caçula e
tíiiara, Uí-f 3,1)0.

Água» minerais, proceden*
tes do Interior mineiro, CrÇ
5,20. Agu? Prata o Lindoia,
CrÇ 0 00. Nazarelh e outras
procedentes do Distrito Fe*

A "TABELA"

DO CARNAVAL
A "tabela" de preços apro*

vada ontem pela COFAP
aumenta ainda os seguintes
produtos:

Água tônica, por mela
garrafa, CrÇ 3,80, idem

deral por litro CrÇ 3,80
Retrescos ao natural, eo*

po dur-Jo CrÇ 4,00, meio co-
po, CrÇ 3,00.

LIBERADAS
AS CKRVKJAS

Não saUsfeila em elevar
criminosa mento os preço»
dos refrigerantes, a COFAP
decidiu liberar os preços das
cervejas de baixa fermenta*,
tação Assim, a partir da
zero hoia do dia 27 do cor-
rente ate às 12 horas do dia
3 de mai.co, poderão ser co*
brados os preços que cada
qual entender de fixar. Com
a liberação de preços para
o perir.do de Moino, poucos
serão os foliões que terão
recursos para saborear as
cerw-as e demais bebidas.

Delegados de Caxias
à Convenção Nacional

EM ATO PÚBLICO, DEBATIDO 0 PROBLEMA
DA ENERGIA ELÉTRICA NA CIDADE

Foi realizado no Jardim
Olavo Bilac, em Caxias, o
at0 público preparatório da
Convenção Pela Emancipa*
çflo Nacional, pntrooiniido
pelo CEDPEN. local. Foi de*
batido particularnvsnte o
problema da energia elótri*
ea com vistas ã situação dn
cidade, onde não ha luz
porque a Light se recusa a
fazer a ligação.

O ato foi presidido pelo
dr. Romero Júnior o foram
eleitos dekgados á Conven-
ção Nacional o presidenteda Organização Pró-Melho-
ramentos de Olav0 Bilac, sr.
Ari Fontes Ferreira e o ex-
presidente dessa entidade,
sr. Ari Geraldo Amador
Sousa r o? oprrános Elos.
hão de-Sousa e José de Sou-
sa Cam no?.

PARA SE DISCUTIR 0 ACORDO

O íirfer motorista Olhon Cordeiro de Santana, presidente daComissão de Salário, em nossa, redação, acompanhado de
dois membros da Comissão

Voltarão a se Reunir
No Dia 4 os Rodoviários
Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente da Comissão de Salário, mo-tonsta Othon Santana - "Necessário unificar todas as categorias"— Vigilância em torno do pagamento do aumento — As outras rei-vmdicaçoes - Populares atingidos pela ação da políciaOs tl<nnrir1ni.An .1 ._.,.. "* ™
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Horários <!e trens no carnaval
dro II, especialmente nos da
Linha Auxiliar e dn ramal de
Mangaratiba, riimo das esta-
ções de veraneio.

Para o ramal de Hão Paulo
também é grande a procura.

NOVOS HORÁRIOS

K' grande o número de ca-
riecas que viajam todos os
frios para o interior, nos trens
da Central, fugindo & confu-
sío própria rio Carnaval e ao
calor mie vem casttganirio
esta capital.

Está crescendo o movimen-
ia de compra de passagens
nes gilichês da estação D. Pe-

"fomento Feminino"
Iá"-t.á em circulação o mi-

m?ro 103 de «Momento Femi-

nino», revista mie traz mate-

rias de grande interesse, con-

tos, crônicas, poesias e repor-

tagens, página de moda e se-

çíses dedicadas às crianças c

adolescentes.

Com bonita apresentação

gráfica, «Momento Feminino»

publica viva reportagem assi-

anda pela jornalista Zenaide
Morais, intitulada «Elas Dei-
saram de Ser Escravas do
Escravo:», sobro a mulher na
República Democrática Po-

Os horários dos ti eus su-
burbanos, nos dias 28 do cor*
rente e nos dias J. e 2 de mar-
ço vindouro, corresponderão
aos dos dias de domingo e
prevalecerão até ás 7 horas
do dia 3, quarta-feira dc cin-
zas.

SAbado, dia 21, a Central
fará correr um Irem extra
para a cr.tuçfto du MilqUll-l,
composto de duas unidades
elétricas tseis carros), ftsse
comboio correrá direto de I").
Pedir. 11 a Santa Cruz e dali
em diante, parando em 10-
das as estações do ramal do
Mangaratiba, O extra da Mu-
quiii sairá de IJ. Pedro II
às 1Õ.2U horas de sábado.

Os trens SA-3 o SA.fi, na
Linha Auxiliar, nos dias 25,
2ii c 27 serão formados de
duas seções. Pararáo eles em
todas as estações compreendi-
das no trecho Japori-Arco-
zelo.

-— Os trocadores, despa-
ehantes e motoristas devem
exprimir sua insatisfação la-
ce ao acordo firmado, com-
parecendo em massa ft as-
sembléia que se realizará nc
.Sindicato dos Rodoviários no
dia 4 de rríarço vindouro -
declarou ontem, em entreviu-
ta que nos concedeu o presi-dente da Comissão de. Salário,
motorista Othon Cordeiro di
Santana.

Acrescentou;
--De nada nos valerão as

lutas internas entre trocaio-
res, despachantes c motoris-
tas. Isso nos divido a enfra-
qttece. A Comissão de Salário
está disposta a conquistar,
com a ajuda de tôda a .-or-
poracão, um aumento suple-
mnntar para os trocadores c
despachantes, que venha ca-
locá-los em igualdade de 'on-
(lições com o.s motoristas. Fa-
se é nosso objetivo para a
assembléia do dia <t,

ACORDO DIYlSlOiVISTA

--• A Comissão de Salário
sempre pe pronunciou .son-
tra qualquer acór-rtn condi-
clonado à elevação das pjs-
sagens. Não tivemos no en-
tanto a vigilância necessária
quando concordamos eoni as
bases de 60% paro o.s moto-
ristas e 40% para os dema-.s.
Quero ressalvar, entretanto,
que a Comissão de Salário se
opôs à aceitação do acordo,
principalmente, por ser con-
traria a qualquer elevação de
passagens.

Prossegui rido, o lider rodo-.pilar do Viet-Nam,

viário reportou-se ã. assem-
bléia de segunda-feira:

— Apesar de tudo, no en-
tanto, temos dc olhar o acôr-
do como um fato concreto,
mas nfto, consumado. Deve-
mos exigir os aumentos adi-
clonais para os despachantes
e trocadores, além de que fi-
gare também, no acordo, iu-
do aquilo que foi resolvido na
mesa redonda sobre nossas
outras reivindicações.

PAGAMENTO DO
AUMENTO

— Os companheiros — con-
lintia Othon Santana — do-
vem estar vigilantes para
quo o aumento resultante do
acordo seja pago logo na pri-
meira semana dc março, in-
dependentemente do aumento
das passagens. O que nos in-
teressa é obter nosso aunien-
to.

Ao finalizar o lider rodo-
viário lançou um apêln a to-
dos seus companheiros.

—• E' necessário que todos
nós, motoristas, trocadores e
despachantes, nos unamos
em torno do sindicato, nele
ingressando em massa. Esse
apelo faço em particular aos
trocadores. E' no sindicato
que resolveremos nossos pro-
blemas. Brigas entre compa-
nheiros só ajudam os patrões.
A assembléia do dia 4 é unia
ótima oportunidade para lis-
ciilirmos o problema do nu-
mento. Os trocadores e des-
pachantes podem estar ;on-
fianlcs em que a Comissão
de Salário fará todo o esfôr-

ço nn sentido de que eles aon-
quistem um aumento nas ba--es em que consideram sic-
cessátias.

VIOLÊNCIAS POLICIAIS

Prosseguiram no dia de on-
tem. se bem que em menor
escala, as violências policiaiscontra o.s motoristas o troca-
dores de ônibus e lotações.
Todas as gnrages da Zona
Norte foram guarnecidas por
pelotões do policiais.

Em Madurei™, ã. Rua (Ja-
rolina Machado, quando ai-
guns motoristas procuravam
convencer um sen companhol-
ro a não trabalhar, foram
atacados a bala por soldados
da Policia Militar. Benedito
Marques de Araújo e Vivaido
Marques da Silva. Em conse-
quéncia, o sapateiro Danilo
Samarte e o menor Adilson
Veiga rie Sá, populares aw
passavam pelo local, foram
atingidos pc:os disparos e in-
terna dns nn Hospital Carlos
Chagas. Encaminhados ao
24' Distrito Policial, os dois
celerados da Policia Militar
foram de imediato libertados
pelo comissário, sob a mons-
truosa alegação de que inin-
guém tinha apresentado
queixa;, apesar de haverem
sido presos em flagrante.

Baile das Atrizes
Lili Marlene, a bela

«Kuinha das Atrizes (ie 1954>,
será coroada hoje no Teatro
João Caetano por Sua Majeg-
tade, o Ket Momo I e único.
No transcurso do -.Baile da«
Atrizes* a antiga rainha, a
consagrada Maria do Céu,
passará a coroa e o cetro à
nova rainha. A festa deverá
ter inicio às 23 horas, ter-
mijiando às 4 horas da ma«
dragada.

ROTEIRO UO
FOLIÃO

Olímpico Clube
Estão sendo ultimados os

trabalhos de ornamentação da
sede do Olímpico Clube, que
escolheu para tema de suas
festividade» no reinado dc
Momo um assunto bastante
uiginal, «Couro de Cinto*.

Quatro grandes bf.iles serão
ali realizados nu sábado, do-
mingo, segunda e terça-feira,
havendo ainda uma emati-
née» infanto-juvenil, no do>
mingo, das 16 às 1S horas.

JATOS DE LUZ MULTIC0R

Botafogo
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Assalto
O eni|ireeiul(i iln SAM1H.

JJ-étifl Uos Anjos Teixclrn, n>
i*> anna dn 10 ml o, imundo, mo-
rador a rCst nitln do Fnrno, 115,
pm Coelho Noto, nn mndnign-
d;t <l(i ontem, foi n«miliado e
nlvcjndn pnr plnco (lo.scoitlincl-
dos, nniindn tninsitnvji pelo
l'ítr(|ui? >I li Uo Kurtmlo. Mõllo,
iipRsnr do núiiuTn dc m»us ns-
Hnlfantcs, procurou rcnjíIr n um

jj. dcli>s. (|iiii pr:i chuinndo pelo»•^ dfimals dooTiao», iirrobhtou-lhü
a 230 rriirelriiH e imlrii deu-lhe «ni

1

I
^ llrn nn braço OMiuenlo.
^ jruida fugiram,

Km ne-
p fruinn ru^iram, tomando drsti-
á nn Ignorado, A vitima foi con-^: (tu ti dn no fuspifal do 1'ronto

iiiti-rnudu

Komou veneno

P Snrorro, onilfl ficou
g para tratnnunilu.

dades finnni-eirns, o cidadão
português Arnaldo Folhadcla

avario, de ,i7 anos
(le lda((>, resi*
dente á Kna 2
de Dezembro, 27,
I" andar, lerml-
min com n vlila
lii(íurltid(t fcnm-
du (Inse (le pnile-luso tóxica O
suicida d t* i v ii ii
um liiltiete \k-

:y ando desculpas
p & sühhprlo pelo seu gesiu * aut*-
0 xuvu ao mesmo a Importèntla
Á ròlatlva nii aluguel (lo quarto
p do mes ile fevereiro, ti r.nl/i-
*g' ver foi removido iiani o neero-

Módico. Lcgnl.

« uuimaraes, i

rflfr*.

sofrundo dois fnriinrulo.s pene-
Irnntf»** na região torúxlen, la-
do flBqucrdo, O ondAvor foi it-
movido paru o necrotério dn Ins-
tituto .Módico I/Ogal.

Morto pelo carro oficial

Quando Irunsllnvii pela Ave-
nlda dus Bandeiras, nas proxí-mldadcs da Itua ltamiiriitl, on-
de reside no prédio número
:W6, o vendedor ambulante Rn-
mão Vítor, rum fi() anos dc liin-
de, foi colhido por um jipe de
chapa branca, cujo numere t
Ignorado. Romfio sofreu fratura
do crânio e outras lesões ura-vos pelo eurpo, falecendo qua-se Instantaneamente, o cadáver
foi removido para u necrotério
do Instituto Méillro l.eRa'..

Exjiloditi a pirritía
(le álcool

Dona IsUolvliiii fSuner. de Cas-
tro, viúva, ne sessenta ;iiioe de
idade, em sua residência i Es-
t.rada Velha de Pavuna, 1.126,
casa 14, quando procurava arcn-
dei' o fngnrülro, ííhogpu a stir-rafa niulln pcrln das chamas.
Ibníve Irc.ineiiilii eS,plosfin e o

('iimbusllvòl, Inflamado, aimisiu
as vestes ria sexagenárin. So-
corrida a tempo, os vizinhos
conseguiram apagar as chamas
mas siiiu queimado nas milos,
braços, e pernas, Carlos Pires
de Almeida, residente na easa
5. Ambos foram levados ao
Posto de Assistência dn Meier.
A senhora apresentava queima-
duras do primeiro, segundo e
leneiro graus, sendo removida
para o Hospital do Pronto Sn-
corro, nndo flrnu internada {ia-
ra tratamento.

Colisão
Qtmnrin trafc|;nvil pela Avenl-

(Ia Treslilente Vargim, priiilmomi niininrn 1,334, u aiitn de nlii

eiiletlvi
Nunrs

. . iSeoa-itmo %
,.. .., , dc 43 anns, %

re.heb.cti eacorin-vôcfl ê ferimento %
isnntuso nn frontal. A vitima foi li
medicada no Hnspllal do 1'ron- 0
tn Socorro, retlrpudo-se em »e- Ú
e«idn. g

Dois freciiPHC» ilkruliiim «i-n E
loradumoiito no interior do bar ^iiMtaliidii íi Rim .MarqiiA*i ri» tá
Abrilllte», 15. Km ilailn mnimn- %
to um deles nai-iiu rio uma faca |?n ilisüfcriii vAriiiH culpo» em »eu 0antiicnninlii, unindo ilepnl-, pria %
porta riiiH funrion em ilcsaba- 0

Fsfaqiu-ado

«uni rt-i -r.-1.-,,

:0/$,
nuilòrista Aniiuin

de propriedade do
Amftncio l,o-
pes do 4,1
unos, cagado,
renldento a
ItiiB do Ta-
teto, ti-jl, co-
llillii com o
ntito-lotHÇftn
iln c. h n p a
ii" 11-0.1, di-
rígido p p I o
Salgnilii. Em

oh.sci|tiõncia, HIilli ferido o piH-

g tf5rio do Instituto

Pdlcccu no HPS
padecimentus^ Te ii d ii seus

0 ngraviiilíis, faleceu as primeiras
íí; horas du inmlrujfudu do ontem,'6 no Hospital do 1'rtiuto Socorro,
ri nado H« at.hu tu In tentado om
^ (i.stndu t£tUYt't o coi.Iii|ifctru Ma
f-í1- nuel JBTétaAü» df Barrai, tle -:r,
5; itnoü (lei idade, solteiro, resi-
p dente uu Morro d.i lia; d. 418,
p A vitima, nj nolté de sÃbàdo,
é tôm baleado po.- um desconlie-
p tido, pr6.T.imo « sua reslilCiirla,

SlIiCUK>|i,SE o OPERÁRIO
José l.ciini.i, icftsuilp, de :ti. anos de idude, resldenle ii lUtuMelo e Souza, s«, trabalhava ha vürlijs anos paru a firmaidiisiiuiora Uns í: Mendes. Pereelicndo um salário baixíssimo,mal podia se alimentar, pois linha ainda que sustentar a es-posa e três filhos menores, Com o decorrer do lempo começoua sofrer dos pulmões; sendo despedido' do emprego. Recebendouma m galha como aposentado, suu situação financeira tor*nou-se Insuportável e, na manhã de ontem, o operário lermi-nou com a «ilstòiH-ln Ingerindo poderoso tóxico.José Leonel enconiruvii-se almoçando com alguns amigossstnuraiite sltuiulo ;, Itua dc Sfiu Crlslovíio, 456 c semui os iiie-.iinis |ien:i-i,isseiii. uillvlunou tormleida a um copo

h.,,'!, . -1 "Prl" " '¦'u"'lul "dsluia. Uniu aiiihiiliincia nlndn
hno&rin- i . c!mnmul-i IIU,S " ''-«'co U|í'IU liiwdialamenle e ,.opeiano ie\u apenas alguns íntimos de vida, O eàUávei*. iin/.s

i lEltruui níedico l.egal.

Inrin carreira. A vitima, em es
tado trave, fui Inlernuij» nu
Hospital Miguel (Souto e lilcn-
tlflcoda oomo sondo o comer-
ciáriii HilAri» Hslcves dos San.
Ios, de I!) anos dn Idade, sol-
loiro, residenlo A Itua 1'lnclí, g136. o qual apresentam feri- ?ímcnliis peneirantps no tórax, O }lcriminoso A SetinstlSo Felipe, '.-,,
de residência ignoriula. '%

Morreu afogado |
Os empregados da Companhia ide .'Seguros Garmitla, eom eseri- g

Irtrlos á Rua do i'nrmn, S, 1.0.5 %andar, l.atiro Kerrelrn da .silva, ^17 ânus: Sa- 2Í
V f-^y,' /" mu .Siiiiins £.>w. vvf. / ,,a silva, l!i ^anos; Hoiií-r- ^io Umu de íi

Carvalho, de '&
II unos i: Ú
David Mau- |
v \ v 1 o dns í^
Santos, de 1K á

Con- 0

•&
a. Praia dos Virtudes para In- %
mar banho de mar. A brinca- %
deira ia animada quando, em É

um|

jÊkiL
flrius, tíidn.-, icsidoiileit no
junto Residencial do IAPI dl-
rlglram-se na manha de ontem .g

dado momento, David deu
mergulho Juntamente eom
companheiros e nAo mais vol
tou ti lona. Os colegas do In

seus «
íí?

feliz, seciitiiátlo lenluiain ainda g
Irinii II'A.In In Fi-nl lf,.i ¦ nu.nl „ n -y.locali.iá-ln, Infrútlferamenlc
.iirpo so. foi eiieohlrudo horas
depois, sendo removido para o
neçròlérlo dn Viislllulo Míillcn
Legal,

°'l

Bi»aíiBiSMiii^^

últimas Esportivas

Treinou ontem
a seleção

KANT1AGO DO CHILE,
2-1 (Especial para IMPREN-
SA POPULAR) — O /reina-
dor Zezê Moreira reuniu sh>u
pupilos nn penúltimo cnleti-
vo hoje, pela manhã, para o
encontro â» domingo com o
Chile.

DETALHES

O ensaio foi dividido cm
tiAt etapas tio 30. 35 e 30 mi-
nutos. Na primeira- parte o
quadro B venceu o Ibéria, por

3 (t 0. tentos de índio, Rubens
o Maurinho, Na segunda.;par-
te do ererciem, o quadro A
(principal) venceu o Ibéria,
por 2 a Oi feiifos rfe Julinhn
e Pinga

Nu. Ultima, jase defronta-
ram-se os quadros A e B,
vencendo o primeiro por tlois
a ícro. <iols de Baltazar.

As equipes A e. B forma-
ram com a seguinte cottsüi-
tuiqão:

QUADRO A — VpiH.ro;
Djalma Santos, Pinheiro r,
S an t o s ; Brandãosinho e
Bauer; Julinho, Humberto
(Didil, Baltasur, Didi (Pin-
liai e Rodrigues,

QUADRO B — Cabeção;
Gerson; t Mauro I e* Alfredo;
Salvador e Dsguinha; Mau-
ro, Humberto (Rubens)-, In-
dio, Rubens (Pinga) e Mau-
rinho.

Os «scratch men» treina-
ram com bula chilena <i es-
tianlitiram-itti.

/s/A DOIS DE MARÇO
RUMO AO PARAGUAI

A , dclcqaçào brasileira ss-
fjulrd na. terça-feira, dia dois
para a. capital paraguaia, /«-
zendo escala, em Campo Gran-
de (Mato Grosso). A ance-
clpaçtlo foi devida ás dificul-
dados encontradas para ir a,
Assunção, já que ikío hã va,-
tias nos tConslellation*.

Os brasileiros realizarão,
a lie tias, um ensaio em can-
ahas tjuuranis devendo fisse.
ser efnt-nailo iesta-feiru, titã
tiinco.

() Botafogo de Futebol e
Regatas realizará sábado, dia
27, o seu grande baile de
carnaval, dedinando aog as-
socindos e suas famílias. Pa-
ra essa festa o traje é de
fantasia de. lux0 eu rigor.

No domingo o clube alvi-
negro homenageará a peti-
zada bolafoguense, dcdiean-
do-lhe uma mnlinéc infnnto-
juvenil, das 15 às XS horas.

Arca dos Seguros
O Bloco dos funcionai-los

do Grupo «Sul América», Ar-
ça dos Seguros, oferecerá, na
próxima segunda-feira, uma
moiuiniontal festa no» súditos
ile Momo. Como todos os anos
o baile se realiznrá_noR sa-
lões da «Casa do Sargento
do Brasil», na Praça da In-
dependência, número 79 — 2"
andar.

Noite do Cronista
Foi realizada ontem, nc

Teatro João Caetano, o
/raiiicio.taZ festa da ACC
denominada- "Noite do
Cronista Carnavalesco".
Tratando-se do uma /es*
Ia oferecida pela entidade,
dos jornalistas especiali-
gados ao folião carioca,
não foram cobrados in-
gressos. As danças foram
animadas pela, orquestra
do maestro Tojeiro. Há a
lamentar a sempre vio-
lenta, e arbitrária ação
policial, que constituiu a
nota negra da noite.

Bailes na ACC
Dedicados a »eus associa-

dos e famílias a Associação
dos Cronistas Carnavalescos,
como nos anos anteriores,
realizará quatro bailes enr-
navalescos, em sua sede, na
Avenida Presidente Vargas,
«úmero 509, 22' andar.

Não sairá o
"Boi da Coroa"

Os membros do conhecido
e popular bloco «Boi da Co-
roa* estão avisando ao po-

I NOTICIÁRIO
i
i
ti Levamos ao contieclnien-

to dai diretorlaa do* «ode-iludes, clube», mui-lion, oor-
iliic». em-olim rie «anihn e ile-
inala agrenilacAei carnuva-
leses» «ue, ao se aproximar

o reinado rie Momo, IM-
l-KE.VSA l'Ort;i.AR inicia

) est» secio. » cargo rios
i companheiros Marinus L'as-
| tro, Ib Teixeira e Jos6 Hen-
i rlque Cordeiro, para colora-
. Ia ao inteiro dispoi daqueles
1 que realmente animam o car-

uuval carioca. Assim sendo,
solicitamos que todo noticia- Jri» e convites relativos a fes- ,
Ias,, batalhas, etc, sejam i
enviados pura a «evfto íO -

I Povo u« lllverte», A Itun lius- Ji txvii luixiilii. IU, soliradu. (
i

Os elegantes bailes do High Life, prometem revestir-se âss<ano dc excepcional brilhantismo, constituindo-se uma das
principais atrações do carnaval da cidade, Para se faieridéia da beleza das decorações no Palácio da Rm Santo
Amaro é bastante riker quo quinze mil. lâmpadas oolcridn.*
iluminarão os salões e-a fachada. Na fotografia se vé umdetalho da fachada do prestigioso clube, com. sua decoraçãoinspirada nas lendas e tradições orientais. Dois minaretes
esguios terão no alto possantes refletores qHe lançarão peloscéus c 80{„.e ft cidade jatos dc luz multicór.

al d« janeiro tillinin, deli-
berarntn encerrar as ativida-
de» do referido bloco.

Baile dos
Comerciário.1-.

Quatro bailes seiáo leva-
dos a eíçito no Sindicato dos
Empregados do Comércio, em
sua soda à Rua Antívé' Ca-
valcanti. Das 23 horas às 4
horas ria manhã os festejos
momesens no ,SKC serão ani-
mados por duas orquestras,
Haverá um baile infantil, dn-
rningn, rias J4 às 18 horas.
Os jornalistas trvã0 ingres-
sos com a apresentação da
carteira.

Embaixada do Sossego
Realizou-se ontem o batis-

mo dos novos sócios dos ma-
cações de ouro, En: sua ho-
menagem foi oferecido um
jantar às 1S horas, seguindo-

so o batismo e um grandioso
baile.

Carnaval na U.O.M.
A União do» Operários

Municipais está comunicando
que se encontram em sua se-
eretaria à disposição do qua-

, dro social os convites para
a? bailes de carnaval queofereceçá aos associados a
partir do dia 27, em sua se-
de, à Rua Afonso Cavalcan-
ti, 134.

7ederação da Juventude
A Federação da Juventude

e o Grêmio I. L. Peretx fa-
rão realizar uma grande fes-
ta carnavalesca no n-.ajesto-
So salão da Escola Israelita
Brasileira, à Rua Carvalho
dn ,SoUz, 21",, em Madttreira.
Os convites podem ser encon-
brados na sede da F,]R, á Rua
da Carioca, 30 — sobrado.

C0R0AÇÃ0
DA RAINHA

DO CARNAVAL
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Anyanhê.! 6a."
/eira As 34 ho-
ras, no Teati-e
JoSo Caetano,
será coroada a
-.Rainha dn Car-
naval de 1934».
U titulo coube K
estrelinha Ro-
síiiiRola Ma ido-
nado, que sem-
pre se manteve
na liderança das
últimas ^pura-
cões do sensaclo-
nal concurso pro-
movido todos ns
anos peta Asso-
clnçno dc Cro-
nistas Carnava-

, lescos.
No grande bai-

le de umanhS
em homenagem
ft Ratnha da Fo-
lia, catara pre-
sente Sua Ma-
gostnde, Rei Mo-
me 1. e f-nlco,
que colocara ao-
bre a. cabeça rt«
RosAngela a eo-
rôa de ouro eie-
recida pela A.
C. c. a grande
soberana dos
festejos montes-
cos de :W5<1. B«.
tiiríio lambem
presentes asPrin-
ceias Angailta
Martlner, e Arle-
te Dias que, ua
ultima apuração
do certame se
colocaram, r«a-
pectlvamente, an
segurwlo e ter-
ceiro lusmrM.

Para rrM4er
lirilhanHemo <ta
grandes f*sU 4a
amanha, dua« iu»
queitras antoi*-
rio o baile qua
só tnrmlnnrá kl

> horut iU nss>.
«I UHUlt* .


